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Director — DR. APPONSO ARI3NTOS 

A I W O X 
AMIOXATtJIlM 

ANNO 30$000 
SEMESTRE 16 Í000 

tXTRANOeiRO .... SOtOOO 

S Ã O P A U L O — S e g u n d a - f e i r a , 7 d e abril d e 1 0 0 2 
ESTEREOTYPADO E IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS LE MARINONI 

nr.vkcrlo r. O K P I C I N A H : 

RUA DE S. DENTO 35-B 
T E L E P H O N E , 6 2 9 

NUMERO 2H9 7 
» • d i a n t e 

A ACTUAL DIRCCÇAO DESTA FO 
LHA HÃO SE RESPONSABILISA . 
jJt,S DIVIDAS CONTRAHIDAS DURAN 

O PERÍODO DO ARRENDAMENTO. 
A SABER. DESDE I. DE OUTUBRO 
DE 1899 ATÉ 30 DE SETEMBRO DE 
1901 E DESTA DATA ATE 30 DE JA 
NEIRO DE l » 0 2 : 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCH/ 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICO 
SE DEVERÁ ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE 
RAO SER FEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO PELO. MESMO. EM 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN 
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA 
DOR OA FOLHA. 

DR. QAMA CKRQUEIRA — MKriiro — 
Clinica medica em geral e <'spe< ialidadr 
de crianças. Keaidencia, rua General Oso-
rio, 123. Consultorio, roa Direita, 16, so-
brado. de 1 i s 3 hora» 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, ron especialidade—moléstias iier 
vosas. ayphilitlcaa, do coração e pulmão. 
Residência, rua da Consolação n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora i s 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica nic-
dlco-cirurgica e especialmente moléstias 
dos orgams genito urinarias, fülle r sq-
pkills. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OUVEIRA-
ADvooADo —' Incumbe-se de serviço» na 
capital e no interior, ein primeira e se-

EluJa instancia. Escríptorio—rua de S. 

ento, n. 12. Reaidensia—rua de S. João, 
n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—C'ons.: rua Di-
reita. 37, das 1! á 1 hora. Rcsidcncia: 
rua Vinte Quatro de Maio, 20. 

I» i . ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
niiiailc de Medicina de PariM, especialis-

ta em syplòlis e moléstias de peile. Re-
sidência, rua D. Veridiana, 57. Egcrlpto-
rio, 23, rua de 8. Bento, ás 2 horOs. (.. 

O C I R U R G I Ã O D E N T I S T A A L F R E D O | não sabem zelar 
HRANDÄO, tem o Beu gabinete dentário 
t Avenida Rangel Festana, M j , (Braz), 
cm freute ao g rupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos c tratados antecipadamente. 

LEILOEIROS 
E»CI1IPT0R!0» E AGENCIAS 

A L F R E D O C . PEREIRA—Rua de San-1 (1<> « f lOUXÚlf lO (ie qiiein 
ta Thereza, n. 20-C 

MOREIRA CAMPOS — í)i;a Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL — R u a Marechal 
Deodoro. 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio e 
agencia, ruu de 8 . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio 
ag ncia. rua de 8 . Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA—Escr iptor io 
•gencio, rua Santa Ther«a , 8 . 

J. F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia c escripto-
rio, á rua de Santa Thereza, 6-A. 

i situação k colonas 

paçlVo de nttribuiçOes dns nu-
ctoridadeB nacionaes. 

Sobem de ponto a sem-rn-
zílo de taes exigencias e o ab-
surdo daquellu pratica, quando 
vemos, como no caso actual 
a paga das auctoridades ex-
trangeirnfl aos excessos de 
consideração e de importância 
que lhes dflo as auctoridades 
locaes. 

E' mandando informações 
tanto mais deprimentes contra 
nós quanto clamorosamente 
inexactas que os srs. cousulea 
pagam o genero&issimo aco-
lliimento dns auctoridades bra-
sileiras ! 

A própria imprensa italiana 
reconhece,com toda a justiça, 
que a medida do commissa-
riado vai perfeitamente de 
encontro aos interesses da glo-
riosa nação italiana, cujo com-
merclo creBce todos os dits na 
America do Rui, graças á im-
migraçSo- £ 

Infelizmente, porém, a cul-
pa nao é doa cônsules, mas 
daquelles que, desconhecendo 

dignitlade de seus cargos, 
inauguraram o precedente fu-
nesto de admittir intervenção 
estranha em matéria de pura 
economia interna do pai . , 

Se i s nossas auctoridades 
a honra de 

seus cargos, não cabe de cer-
to aos extrangeiros o desem-
penho desse dever supremo. 

Naturalmente, cn oi.t ando 
terreno favorável, reconhecen-

está 

N o t a s 

incumbido de manter os r.os-
Bos foros de nação independei] 
dento, olloB lino de pôr o pé 
em cima desta soberania illu-
soria, aviltada cada dia, desa-
te do rniiudo, pclns primeiras 
auctoridades do paiz. 

Se os pro-honiens do go-
verno não protestam, nem por 
isso deixaremos passar sem a 
mais formal e vehemente con-
tradita o relatorio dos côn-
sules e diplomatas que não 
trepidaram em faltar á verda-

Hegundo telegramma abaixo reproduzi 
do. que recebemos houtem de S. Manoel, 
firmado por conceituados lavradores, n»o 
tem melhorado ainda o serviço de trans-
porte da Sorocabana.Comprehendetnos per-
feitamente que, dado o estado desastro-
so a que chegou aqiiclla linha fcrrea.niu 
da quando fossem recentemente tomadas 
algumas providencia», nilo era possível 
ter se já completamente normalisado 
serviço. Mas o telegramma abaixo mo»-
Ira muito claramente que os desmandos 
contiuuam : 

• As estações de 8 . Manoel e Egualda-
de nào recebem ha muitos dias mercado-
rias a despacho o nâo expedem o café 
existente." 

Estamos cançados de promessas menti-
rosas— OttlcHo Martins—Francisco Emí-
dio do Amaral—Jost! ilc Sampaio Odes 
— Victor Itartins e Eloy Teixeira . • ' 

«*. 
Para o inausoléo do prant iado Almi-

rante Custodio José de Mello foram dis-
tribuiiius listas, no Rio, pelos Srs. Joflo 
dc Souza Lage, Commnndantcs José Joa-
quim Alves c Augusto Cesar de Sá Pe-
reira, Dr . Bartliolomeu de Souza e Sil-

Augusto Gomes de Moraes, 1." Tc 
neute Bento de Barros Machado da Silva, 

Tenente Alberto Fontoura de Andra-
de 1." Tenente Heleno Pereira, 1." Te-
nente Arnaldo Pinto da Luz, Capitão dc 
Mar e Guerra Babo Junior, Capitão t'c 
Mar e Guerra José Pedro Alves de Par-
ros, Corpo dc Marinheiros Nacionacs, 
Herculano José de Carvalho, Salvador 
Ferreira Fontes, Aristides Jorge Entrei-
la, Antonio Antunes Pereira, Luiz José 
Ferreira Gedeio, Lucio Renevenuto, | 0 i r -
ctoria de CoustrucçScs Navacs, sargento 
Eurico do Souza Guimarücs. 

As listas silo visadas pelo' presidente 
da Commissâo Central, Dr. Augusto 
Brandão, e têm a seguinte iiiscripção : 
• Snbscrjpçio popular para erigir-se um 
mausoléo que perpetue a memoria do 
preclaro c eminente patriota, o brioso e 
altivo Almirante Custodio dc Mello.. 

*** 

0 s r . Ministro das Relações Exteriores 
coinmuni- mi aos membros do Corpo Di-
plomático que foi resolvida a creac.-ão de 
um porto fiscal aduaneiro no rio Tajca-
nen, nos terrenos reconhecidos de pro-
priedade do Brasil. 

Consta que o sr. conselheiro Rodri-
gues Alves apresentará hoje ao Congres-
so estadna! a nua renuncia du cargo dc 
presidente do Estado. 

* * 

Dizem que as gessoes do Congresso, 
que se iustalUun liojc. serão adiadas para 
junho proximo. 

Da mesa do Congresso do Estado re-
cebemos um convite para a installaçio 
solemne do mesmo Congresso, hoje, á 1 
hora da tarde, no salão da Camara dos 
Deputados. 

Direito—Bento Pires—Camillo Sampaio 
C. P . Vianna—Conde S . Joaquim — 
Coninjendador Franzen— Orphanato C. 
Colombo—Visconde Rio Tinto— Connuer-
clo de São Paulo—D Veridiana Prado— 
Baronesa de Tatuhy— Baroneza de Li 
meira—Superiora Santa Casa—D. Anto 
nia Prates—D. Camilla Paturcau— Mar 
quesa de Itú—D. Helena Z-rrenner—Al-
berto Aieira de Carvalho—Getúlio Mon 
t e i ro - Lopes Chaves—Cerqueira Cesar— 
Bernardino de Campos—Cardoso de Ai 
jneida—Antonio Prado*—Lins de Vuscon 
cellos —Sampaio Vianrm-- Domingos de 
Moraes—Campos Salles—Claudina Paiva 
— Brasílio Machado—Rodrigues Alves— 
Procoplo Mella—Ignacio Arruda é Im-
prensa Paulista. 

Na sala nobre acham-se os ret iatos a 
cranon dos fundadores do Asj'lo. 

No acto tia inauguração fizeram se "re-
presentar as sociedades beneficentes : Gré-
mio do Çommercio—Beneficencia Portu 
gueza—A"soclafjão Beneficente dos Em 
pregados no Çommercio— Vasco da Gema 

Sanla Casa—Asylo S. Vicente de Paula 
e Club Gymnasli.o Porluguez. 

Entre os convidados notamos magis-
trados, advogados militares, sacerdotes, 
negociantes, cônsules c representantes de 
todas as classes sociaes. 

A imprensa esteve assim representada i 
dr. Wenceslau d j Queiroz, pelo Viário 
Popular; dr. Affonso Celso Garcia, pei'ii 
Tempo-, José Rodrigues I.cirós, pel' O 
Estado dc São l'auto-, Cnetado Grecco, 
pela Tribuna Italiana, Ferreira de Mel 
lo. pel'O Novidades, e Arlindo Leal por 
esta folha. 

As meninas orphans, assistiram á ec-
remonia da bençani, trazendo ao pe^lo, 
presa em la(jo de filas amarello e verde, 
medalhas de prata cm cujo verso se lia u 
nome do Asylo e no reverso, o de S. Pi-
menta. 

O prédio da rua Parniso, adaptado 
ao estabelecimento de caridade que hon-
ten: sc inaugurou, vence o aluguel dc 
120-tí men.saes, e todo o serviço interno 
é-desempenhado pelas próprias asvlndas, 
em numero de 22, >:ob a direcção lios fun-
dadores que nlli resfdcm. 

Até hontem as doações feitas ao Asylo 
iniportavain cm 2:0005, inclusive géneros 
e dinheiro. 

Durante a cerimonia da inauguração, 
uma secção da Força Policial tocou' 
rias peças de seu repertório. 

O sr . Simas Pimenta e d. Maria Soa 
res I i iienta foram muito felicitados, c n 
essns saudações juntamos ás nosxao, d 
sejaudo que o • Asyln Santa Maria, lhes 
dê margem para exercer a caridade, em 
prol dos orplmms e desfavorecidos iln 
fortuna. 

—São sócios fundadores do Asylo os 
srs . : 

Simas Pimenta, d r . José Augusto P< 
reira dc Queiroz, dr . José Maria Bour 
roui, d r . Arlindo E . F. Guerra, dr 
Clementino de Souza e Castro, dr. J o r 
Aymberé, Francisco de Oliveira Campos, 

'José liamos de Oliveira, Luiz Augusto 
Ferreira Júnior, capitão B. Sylvio Bor-
ba, Francisco Souza KV .-irot "* dr Luiz 
Augusto Ferreira, Daniel Augusto Rcn 
Pedro Vurelhi, dr . Couto dc Magaliiã 
Clímaco Cesar de Oliveira, dr. Adalberto 
Garcia, dr. João Sjimpaio Vianna, 
Jinen.ii Pai-s-*.-, Jo»é «9!»»« Man«»:'. An 
tonio F. Neves Júnior, dr I. F. Ran-
gel de Freitas, dr. A. Ceko Garcia, dr 
Carlos Camargo Tolomonv 'Ir. IV f 
Canto e Mi l!.], dr . Américo X. 1'. Pra-
do n,Julio Alexandrino Esteves. 

jiosa, Rosa Amor... 
T) dÍNtiirto poeta »Ir. Vicntn de Car-

valho brindou us Jcttra.i brasileira» corn 
unia ncantodora e ajiriniormia j»ro<iui;<;Ao 
poclica, que é o «uccetuip litt»:raiio do 
dia 

Falamos do poema Rona, ftnsa dc 
Amur, artisti« atneute iinj)r«:KHo e editado 
pela « usa Laen niert it C. 

vlcefite dc Carvalho pcrleneo a casa 
cla-í*e de poetes que sem dejnasiu e »em 
bèhevolcncia alguma a franque/.a de a;> 
plnim«.H deve «er dada ás pubiieai,óes. 

Náo escreve de açora. Já al^unH anuo« 
dworrerom de sua brilhante estréu litté-
ral Kl. 

I>eixando o rurso jurídico, tra/.ia um 
none intellectual dan lide» em que ne 
empenhara na imprensa académica e n<< 
cultivo da elegante bell« /.a da poesia j»ar 
naftiann, que entüo dominava em todo« OH 
ccnnetiios. 

A art«» aüuixonava-lhr a organisa'.ilo 
inaividiKil. Temperamento ner\o«o, Vi« » n-
te Carvalho imprcKMionava cum a 
muhii a de vocábulos e ardi nteinente sen 
tia as rinooõí.'« da forma. 

JCwTtveu nonot<is com o inslgre l j \ o r 
dos mestres da Arte. Seu nome |»oj.jdari 
«ou *<! na gerando doa lilLeratose portas, 
que era também a sua. 

Nos jornaes, nas revistas exclusivamen 
te consagradas á litteratura, a «na eol-
laborarùo teve sempre o maior n-alec 

I'libli'-on, então. <) hdiraiio, que na 
poética de nosso paiz fi uru livro suffi 
ciente para celebrtsar o taN.-nto, a inspi-
ra* lo e a sentimentalidade de um <s 
tinta. 

(to seus sonetos, principalmente, vibran: 
roui a harmonia suav<; intensa '!<• •!'•;.i 
agradavel e sijnora orehestra«jão musical 
T e n versos de folego, brilhantes no rliv 
thm« e expressivos pela forma perfei ta , 
nitiiki. 

\ critica da época esphmdidnmente fes 
tej" i o poeta Hilicurio' mas elle, ao 
depois deste glorioso triumpho, «'müiu lt -
eca. As conlus de seu pleetro nAo \ i 
brâuiin mais as costumeiras harmonias 
Dir f i i que (/ Itrlicurio fôra a derra 
deiru « stam ia de uma peregrinaeilo á aau 
ta kisiüca (ia Arte, e que o po« ta pare 
tia i. « mais servil a com a ^randi-ritua 
lidnd-1 a que se obrigara siip< ri'>r;: < i.; 

jornalismo pr**oceup:>va. «iiitão, a -n.•« 
acti»i la«le mental; na jtolcmi. a en.isnuil 
ti J ilas < xigemrias da imprensa qimti liara 
Vitfiit«: «le (Jarvalho «-mpregava o- t• 
ettrwj. 'le sua organisa«,ào «1«- <•<> rlptor 

A po«;sia já Ih.- náo men-eia :iqt.< ;:• 
antigo • fiel di'votainento iIMn.a: :an. 
bem, para burilar bons sonetos «: \>. 
pr«)du/.ir » lvrismo das bailadas wi.Oi.ii 
teK e r» r« rnlillu!^So dns eslropl;« • •>. 
vew a sua imaginado «• o s« u s'-niim» 
U) m-cessitariam «Je uma calma ou <J 
repouso absolutaineiit« impossível, d«- • ••. 
tir na ida «lo jornalista combatente 

'or ist«> a profissão «la iiuprrnsa j 
Oó* «-on.sidtírada incompati\cl coin a i « 
lid:i«i" -:.,s po«-tas «• também ina ' ; 

•ão dos Ioii.a i. i.'ti's ii.'-ii i'.«.: 
nielieulosidadu <i"s ]ir«.sa<lor« - . 

O grande publ;--., «'• j«.r «I«' r« gi 
indifferent«; aos pr imons da plir:" ' '« 
r a s u r a d a , (inanxulu tratada p< 

L U I Z V E U I L L O T 
1'assa hoje, 7 de abril, o 1'J" anniver 

sario da »norte do grande jornalista con 
s«'rvador e catholicó, Lvtx V R Ü I M . O T , jus 
tumente cognominado a «Águia da im-
prensa Francesca*. O que quer dizer, ape 
zar «le fiirardin. de íiranier dc Cassagnae. 
de De Viliemessnnt. do Lduanlo Druinont. 
dc Kocln fort «; de Prévost Parodol: a 
«Águia do Joinalisuio Kuroji«'u». 

Luiz Veuillot nasceu cm lHj;j. em Boy 
nes, departamento «i«> Loirct. e entregou 
a Mm a In,a no Creador em 7 dc abril de 
1*83, ern i 'aris. 

Os ACIIS fuueraes foram vrhladcira apo 
theose, sem elemento official. Tornaram 
se, por isso, muito mais pomposos, por 
sinceros, do uue os enterramentos cicieos 
de Thiers, (jambetta e Victor, Cond« 
Hugo. . 

A «'stns exéquias, apenas compareceram 
os « au latarios «io goutruo, os subdilos do 
orvarnento, «<H pobres lesionarios do Kra 
rio Publico. 

Aos fun- raes de Luiz Veuillot concur 
reu^ o povo. concorreu a plebe, concorreu 
a França inderierideute e pensante, con 
correram as Letras. 

Entretanto, Veuillot. a<l iuntnr dc Gon 
court, «le Balzac, de Barbey d'Aurevilly 
Je Priiidlion, dc Augustin Thierry, de 
Ernest Hello, de Henri Lasserre—nunca 
penetrou na Academia France/.® ! 

O «jue é certo «'• que todos OH partidos 
ctirvaram se aiit«> dopo jos inortaes d« 
invicto lidador - - «vem-« dor nunca ven 
eido». 

O (irande Pio IX. '<jue na.la tinha 
comnium com a politnui maciiiavelica « 
pagau dos opportuni»tas . o Orai de Pon 
tifico do StjhabiiK e da Iiumaciilada Con 
cci«;3o, nào cessava «le repetir <ju • 

— A penr.a de Lui/. Veuillot equivalia i 
um Exercito. 

E por isso. a imprensa de t »«los o< ma 
lizes apr« sentou armas deai.te do mai-
glorioso de seus mestres. 

Heceben. por telegramma. a berram d«» 
Santo Padre, /'// articulo nior'ix 

A Santa S<- seoliu profu-plameute ' 
«lesapparecimento «lo s«-i i. 
no «.rrul.j XI.\ 

Eis a tradueçfio do dr . Brasílio Ma-
chauo: 
Pondc me ao lado a penna, c o Christo 

(minha gloria, 
Sobre o meu eoraçâo ; 

Ponde a meus pés o livro, e silenciosa-
(mente 

f e l ai o meu caixão. 
Em minha cóva a cruz plantai, assim que 

(a prece 
Extrema se disser, 

L na pedra inacrevei : «Eu cri, mas vejo 
(agora!-

Si uma pedra eu tiver. 

ÍJizei comvoseo : «Dorme- o áspero tra 
(balho 

Pr 'a elle se acabou • 
Ou por outra «lizei «Agora elle desperta : 

\V tudo o que sonhou.» 

"I" 

Na 

uup. 
.pise 

K-t 
Ml! 

,pa.io 
• foi 

f.Mi-.r, 
a \ «• I! 
iilu-tr 

seu li,. 

• i "; • 

K-|m •m meu Jesus 

.lámn 
A' faee de s. u \ 'i 

de S'.ia fel, no 
' inundo 

assim 
lerradeiro dia. 

-Yi'1 'jorará de núm ! 
K 

de de Muzainlunlio inauffiirou-«e 
oui toda a tfoiemnidade, o /.//-

Na eid: 
lia diílH. 

a Maitici/ial 

Por estes 'lias daremos uma apreeia-
i.ão sobre o livro—Caricias—do dr.Gar-
eia Redondo. 

Proeurou-nos liontem o sr. lienedieto 
Moreira, [iro'ed. iile do I-ageado, e deeln 
r'.u nos (jiie, ae l ia id ise gravemente en 
ferino conseguira um attestado do sul 
delegado de |ioliiia da Central, d r . Ai 
tinir Pinheiro e Prado, provando ser ii 
digente, e oui o lim •! poder s.-r inter 
i .do na Santa Casa de Misericórdia. 

Kntretanto. dirigindo se áiiuelle estabel.' 
einiento. foi-lh • r •— ' -
Mir d'- •• iiíostr 
lieriia 

D re, 
para o 
para lo 

r. ' 
poli-

LLP ,1 I ali 

usada 
O ao fa 
tada di 

titrada, üy 
ultat'Vo a sua 
uma gangre 

I': 
tratamento i 

o l.ag.aoo 

' I l\m - / S- .• ;n 
\ ••.. :. : i . agin (i :.- i 

f" I V. :i]||,|l ' ol. 
loo pnru Homa I-, l.'nn' 

•iinio de eausa. t,'"inu locutu 
'/ Inula I I 

»PI 

Ki, 

• M'. 

: st.-iiii' tilo '!• Louis 
I • ' ;ii sua c! jo.'li i.i : 
• all.oli-o. 

'<• Mll.mis; 
aiuiri a 1o 

si lupr'- i\ i 
• rai.no de ra-

os ensinamentos 

Estão no domínio publico os 
telegramraas transmittindo a 
recente decisão do coranússa-1 ( J e P n r a c o r n 8 e u s superiore?, 
l iado de iramigração da Italia, «pintando cora còres negras a 
que suspendeu a licença para s i t u a d o ( J°s colonos em Suo 
o embarque de immigrantes I Paulo», 
«•ora passagem paga pelo go - Côres negras devem ter, pe 
vern > de Bfto Paulo. rante a cor.Bciencia, não só 

A cauea manifesta de tão dos brasileiros, mas de todos 
inesperada quanto leviana de- os homens de bem, os netos 
cisão foram as informações dos que abusara da nossa lios-
remettjdas daqui pelas auctori- pitalidade, formulando contra 
dadea diplomáticos e consuja- nós accusações eseandalosa-
res, nas quaes estas «pintam mente falsas, 
com côres negras a situação 
dos colonos no Estado de S 
Paulo», segundo as palavras 
textuaes do telegramma publi-
cado ante-hontem por nosso 
collega La Tribuna,^Italiana. 

Ha muito tempo, desde o go-
verno do sr. Campos Salles 
neste Estado, inaugurou-se a 
pratica extravagante de ad 
mittir-se a frequento interven-
ção dos cônsules nas medidas 
mais simples, de pura e e x -
clusiva competencia das aucto-
ridades locaes. Os cônsules co-
meçaram a ser tratados pelo 
governo do Estado como ver-
dadeiros plenipotenciários e dos 
mala minuciosos e exigentes. 
Deste modo, pouco a pouco 
foi ae restringindo a soberania 

Aos nossos assignantes do 
Interior 

Declaramos qnp são únicos viajan-
tes d'0 Çommercio de Silo Panln, 
para receberem as importâncias dc 
ossignaturas e quaesquer outras di-
vidas activas do mesino jornal, os 
sr». José Diniz Collares e Basile 
Buttistn, os quaes, junto de nossos 
assígnantes c freguezes, silo obrigados 
a exhibir procuração do sr. Antonio 
da Rocha Ribeiro, administrador d ' 0 
Çommercio de São Panla. 

— Percorrem actualmente as li-
nhas, Mogjana .o sr. José Diniz Col-
lares e Paulista o ar. Basile Battista. 

—Os srs. Serpa & C. são nossos 
únicos agentes em Jahú, S. Joflo da 
Bocaina e Banharão, estando encar-
regados de angariar assignaturas no-
vas e reformas, cabendo-lhes passar 
o respectivo recibo. 

Lemoa no Correio de Campinas: 
' Na fazenda S. Martinho, sexta-feira 

santa, uma porca pariu 14 leitâozinlios, 

territorial e as a u c t o r i d a d e s 1 ^ ^ Z ^ T ^ ^ u l 
um só olho grande no meio da testa, as 
orellias pequenas e maito semelhantes ás 

gnr-ae entre nóa uma verda- ' l o , l o m e , n : outro, com os mesmos car«c 
rfolt-r, , - „ . . ; „ . • - . . , I teres, apresentando, porém, no logar do 
«eira junsdicçao Civil, a que focinho, uma tromba de cinco centime 
— * troa, tal qual a do elepliante. 

Ambos os bacorinhos nâo apresenta 
Vim orgams sexuaes. 

Nota cómica: os donos da porca, colo-
nos na citada fazenda, qoizeram aacrifi 
car o animal e lançar a carne aos cor-
vos. porque ninguém os demovia da 
crença de qna os leitàosinhos eram figli 
dei diarolo /• 

não têm e nunca tiveram di-
reito . Com effeito, desses exem-
plos nós vemos na Aaia Me-
nor, onde, por falta de con-
fiança na justiça turca, os 
ChriitflOB conseguiram do go-
verno ottomano accordoa es-
peçiaes, no tocante A juris<Jic-
Çâo civil, afim de eximil-oa, 

^quanto poaslve!, da acção dos 
juizes turcos. 

Quanto mais fraqueam ae 
nossas auctoridades, mais cres-
cem as exigencias extrangei-
ras, que vão creando entre 
nó« precedentes nunca dantes 
conhecidos de verdadeira usur-

T e n t a U v a d e s n l f l d i o 
Em soa reaidencia, 4 ladeira Porto 

Oerai, 6 D, o turco de nome José Miguel, 
allegando fal is de recoraoa para a sua 
sobsistencia, tentoe hontem p6r termo i 
soa vida. 

Logo qne «oobe do faeto, o ir. Pi -
nheiro a Prado, nbdelegado da central, 
para alii ae dirigia immediaUmente a 
tratou de impedir qne o soieidlo a« con-

imaaae, apprehendendo nma faea d* ni-
Í«i d< qae o infeliz ae aerria. 
JaM Miguel é casado • tem quatro B 

Hoje o sr . ministro da (Juerra expe-
dirá as necessárias ordens para que si-
gam, afim de exereer as coiumissdes de 
que fórum incumbidos, o major de enge-
nheiros Pedro Ferreira- Nelto, para os 
Estados Unidos da America do Norte, 
onde visitará os nrsenaes e outros esta-
belecimento« technicos ; o capitão Mario 
da Silveira Netto, para a França, onde 
assistirá nas offieinas dc Creasot a fuu-
dição dos canhões destinados ao forte do 
Itaipú, em Santos . c o 'J0 tenente Ar-
mando Duval Sergio Ferreira, para a Àl-
lemanha, onde assistirá nas offieinas 
A rap//, a fundição dos tubos lança-tor-
pedos destinados ás fortalezas dc S. Jo io 
e Santa Cruz. 

Abrigo San ta Mar i a 
Kealisou-se hontem a inauguração de 

mais um asyio do orphams nesta capital 
devido á iniciativa do philantropico nr 
goeiante desta praça, sr. Antonio Medei 
ros Simas Pimenta e de sua exma. se 
nliorn, d . Maria Thereza Soares Pimenta 

Esse estabelecimento dc caridade, sob 
protecção dc Santa Maria, da qual ti 

rou o nome. está installado era o prédio 
n. 59 A, dn rua do Paraíso. 

Após a bençani do prédio por frei Pe-
dro da ordem de Santo Antonio, cere 
monia essa que foi assistida por grande 
numero de exmas. senhoras c mais con-
vidados presentes, o monsenhor Camillo 
Pnssalacqun, cm brilhante improviso, deu 
como inaugurado o asylo Santa .Varia 
fazendo votos para a sua prosperidade. 

Em nome do sr. Simas Pimenta, o dr. 
Affonso Celso Garcia, nosso collega d'(9 
Tempo, respondeu ás animadoras pala-
vras de incentivo e felicitações dc mouse 
nhor Passalacqua, offerecendo-lhe, em 
nome dos orphams, um lindo ramalhete de 
flores naturaes. 

Aquelle sacerdote, acceitando a deli-
cada offerta, de novo offereceu-a ae 
asylo, afim do ser vendida e o sen pro 
dueto reverter á caixa pia do estabeleci-
mento . 

O ramalhete foi apregoado pelo sr. 
Antonio Pereira da Cunha e alcançou a 
somma de 200$, sendo adquirido pelo 
d r . Procopio Malta, presideute da Junta 
Commercial. 

Por occasiao dc servir-se a me«n de 
doces, usaram da palavA o dr. Numa 
do Valle, cnl nome da Sociedade Aluiria 
dos Pobres e Encarcerados ; o dr. Wen-
cealau dc Queiroz, em nome da imprensa 
alli representada; o sr . S. Jorge, pela 
Sociedade Anxiiiadnra das Classes La-
boriosas ; o dr . Albuquerque Pinheiro, 
delegado do policia, e muitos outros 
oradores, enjoa nomes não nos oeeorre 
dc momento. 

O prédio cm qne está Installado o 
Asylo tem accommodações suffieientes, 
estando nclle internados 22 orphams, en-
tre meninos e meninas. 

Os quartos se bem qne não muito es-
paçosos, têm todas as condições d« hy-
giene ncccssarias; oa leitos são de ferro 
e achain-se a pequena distancia um do 
outro, notando-s« muita ordem e asseio. 

Oa facultativos d rs . Pereira Barreto, 
Braoiio Oomea, Margarido da Silva, Do-
rival de Camargo. Monteiro Vianna. Ju-
lio Xavier, Saturnino da Veiga e Canuto 
do Val t ím prestado gratuitamente oa 
«ena serviços ao Aaylo Sootem inaugura 
do . 

A "Educação, 
Damos etn seguida a carta dirigida pe 

los membros fundadores da Hcvlsta Eda-
cardo, aos aluinnos dos* nossos cursos su 
peiiores, acompanhando o prospecto da 
mesma Revista : 

«Illmos. srs. ntiiinnos 
• Eni boa hora a Associação Beneficente 

da Educação, representada pela sua il 
lustre commissâo fundadora, lembrou-.'» 
de confiar nos sentimentos generosos da 
mocidade das Escolas Superiores, afim de 
utilisar as lucubrações desinteressadas do 
espirito liberal dos moços, na obra meri-
tória da educação do povo. E ' isto ainda 
iniciar o adestrar desde logo para sua 
missão eivilisndpra as gerações dos futu 
ros intellectuacs. 

E' o que sc pratica nas universidades 
da Inglaterra c dos Estados Unidos {Uni 
rersiti/ Exlcnsioii). e o que á mocidade 
latina tanto encareceu o génio, a ella tão 
sympathieo, dc Miehclet (i:Eladiant). 

A mocidade das Escolas Superiores do 
progressivo Estado do S . Paulo irá dar o 
nobre exemplo qne pelos seus collegas 
de edatle dc estudos e de aspirações não 
deixará dc ser imitado ein todo o nosso 
paiz. 

Opportunamcntc será solicitado o vos-
so brilhnnte contingente para as confe-
rencias c cursos populares que sob os 
auspícios da Associação Beneficente da 
• Educação- têm dc ser inaugurados. 

Neste momento os nbaixo ossi^uii'!«).'^ 
na «jualhiade dc fundadores do corpo dc 
rcdacçüo da revista que sob os mesmos 
auspícios deve inaugurar a sua existencia 
a 3 de maio proximo, vêm (com urgên-
cia, por esto motivo) rogar, nos termos 
das BOSCH da mencionada Associação, 
designeis dois nomes dentre vós para os 
cargos de rcdactorcs académicos da re-
ferida folha, que, no entanto «ispera de 
todos vós assídua coüaborarao e franco 
apoio. 

Apresentando-vos nossas calorosas sym-
patliias e cordiaes agradecimentos, temos 
a satisfacção de nos subscrever. 

De vv. ss . 
Admiradores c obr.°s cr.°s 

Paulo Egydio, Pedro Ussa Victor 
da Silva Freire, Veiga Filho. Rerjualdo 
Porchat, Alberto Seahrat Joaquim San 
V Anna Frontino Guimarães, M. Cg ri 
d ião fínnrtync. 

8 . Páu '0 , 7 de abril de 1902. 
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Ora. URI poeta do quilate «spiiitua 
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qiKiit.es do jornalismo, havia «!<• su rifi 

qualidades de estheta. Km '.e/. di 
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tardi, ioi t-iu, o fez e é esta volta <; 
pr.ty/r • lealdade constatamos. 
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Se a «dira de Veuillot «'• colossal, < 
s.ial foi a sua influencia. Vi;eu da I'. 

r»i> 
;icr«le o ? 
««•u mais 
ÍMIIO o s 

Disse C 
Hot ftii imnieasa 

nos leigos nas lu 
oinbat«;nte heroi 

remia e «• >;n a 
iiulo «h- Cassûg1 

MI maior es. rip 
.alente sustenta 
u mestre.» l.< 
>qilille : «A a«:« 

Kl le 
as <la i 
». H O ML 

I '• V.l'.olT'Ml 
" : Krau«; 

or, a Kgn-ja 
:u!«»f o Jo ri 
l'fn/s . 
.o de Lui/. V, 
a \a r\ palavr: 
n prensa. Foi um 

exii^j'T 
»o poeta 

insuffi nt«' 
'alemos das 

'•itudada 
um di 
i obje.fo 

as escolas da 
Hão «le ter 
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se t ern fei 
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alhafato e // 
ladt» por e 
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viciosas que tomam as criam;as nas au-
las, hábitos esses que, quando menos, s í o 
muitas vozes eausa dos racliitismos tardios, 
•las myopias e principalmente das eaeo-
IIOHCS que se earacteriaam, como niiiit. • 
te r ío visto, por mini daformaçâo mais ou 
menos sensível da eolumna vertebral. 

Alem disso ensina quaes as regras que 
'levem dirigir a construe,,ào dos edifí-
cios, como deve ser dada a alimentação, 
como devem ser proporcionados os exer-
cícios ás crianças, e dá muitos e muitos 
outros conselhos simplíssimos.que podiam 
• Star, mus ,,ûo estio, ao alcance da pe-
dagogia officiai, e que todavia importam 
na formação de indivíduos sãos, nos quaes 
«• requer, a par da belle/.a moro>,o mi l l 
completo aperfeiçoamento physlologico. 

0 TiiKsuruo lios MKMNOS, de 1'icrre 
lilanehard, educador francez, edição re-
" Ute da casa l.acinmcrt, , uma obra fei-
ta pl . , s velhos moldes, mas ainda util I s 
crianças, nas quaes incute bo 
de Virtude e civilidade. 

1- unia reunião dc narrativas singela« 
que se léui seul esforço e tétu para oa 
pequeninos leitores o attraetivo das gra-
vuras coloridas entremeiadas no texto. 

I ' . l'AMIKKH 

H E T J N i ó E S 
'.jIRMIO IIHiniíATIVO 1,0 IIIIAZ-Hoíe 

• - . luiras da noite, reunir s.-á esta so-
.te'lade no edifíi io da 1'nião lícpubliear.a 

H r ? z » Av.-i.ida lía„g..| | ' , . „ i n a . 202, 
::tim de ser empossada a nova directo-
'ta. que esta constituída da seguinte ma-
il eira : 1 residente, dr („„„es Cardim; 
in coronel «ciaviano d l 
^avnrii. . • secretario. Arlindo Alves; 
- sceietirio, PI .m o Hamos. I - thesou-
m r o coronel J>a„e|M „ f v r i a . . . Ferraz; 
- 1 " " ireiro liMsiii.» <l..'(,li», tra: pro-
•itríiílor, Irani .s ., (iaiv-ia orador ,],. 
•1'irge Ayiíiberi'. ' 
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Na entrada princioal do edifício, entre 
0« escudo» com os nomes de D. Bosco e 
d. Antonio de Alvarenga, padre Vascon-
cello» Porto e padre Marchetti. ™ »e 
um quadro em Jettraa "á phanlasia, com 
a» seguintes palavras de 8. Vicente de 
Pauto : 

r.Vio SC púde fazer melhor aso dos 
tens da ferra do que emprega!-o» em 
obras de caridade-. 

Ks damaú dependencias do Asylo 
adornadas ie mm com flórea, 

. vendo se nas paredes eacud« 
de »artes feitio» com oa seguinte» dístico«: 
- C i a » « Módica—Abilio Soar«« - J u i a a de 

Ha dia« um individuo morador nas 
proximidades da estação Moreira Cesar, 
município de Pindauionhangaba. brigando 
com a mulher, fez com que esta se em-
pregasse . 

h nabindo elle com uma filhinha dc 
dona auuos, enforcou esta num pé de 
de café e a deixou abandonada. Alguns 
diaa depoi» foi o eadaver encontrado por 
João Ortiz em e*tado de decomposiçlo e 
ji principiado a comer peloa cães. 

O governo do Estado do Rio «irande 
do Sul resolveu resgatar, por conta do 
exercicio de 1901, diversos titulo« da 
divida do Rio (Irande, perfazendo a mm 
ma de 503)00$, afora o» respectivo« 

Ease» título« ato apólice* do emprésti-
mo de 1893, juro de 6 "1., apólice» d* 
1891, d« coupons, e juro de f °|„, Mem 
da« obra« de H. Oonçaio e da eoureraio 
de 1885, também do meamo juro. 

Desde 19 do pmsado taes titulo« n io 
vencem mais juro«. 

LIVRARIA n. J o n , de Bernardo Je» 
mitxer k C. , m 8fto Beato. 4-A, Sào 
P « i o . 

Aragem desgrinalda 

Fila vagueia a s«»s... 
Comera eotiio o noivado. As Iioras «1« 

am<ir silo «lerantada* cm vrirsos repassa 
do* de doçura e de enWo. Suci-rde sc 
a |*h'tneira sombra ; o « aliir das folhas ; 
de.sil!udi<ia : saudade : serenata, que teu 
a ondulado rliytlimada de nma bailai a 

Pfcla vasta noite indolente 
Vo{5& um perfume extranho 
RU sonho. K aspiro o vago aroma ausente 
I>o teu « abello «;astantio. 

Pela vasta noite tranquilla, povoada d<-
rn t^ re s e liar pejo*, vasta noite sem termo, 
sorvia o enamorado cantor e, quando sobe 
o r f i risonho, elle ainda cerra os olhos 
paiA vel-a ainda e sempre no seu sonho. 

Tanta belle/a de sentimento e verda 
deifa poeaia continua a encontrar-se n '0 
dia seguinte do amor e na Ultima Con-
fidencia . 
"Hjl-se a«sim todo este poema com 

r<Jt§çào ameigado pela singelleza dos can-
tfi&i femininamente gentis e subjuga«fo-
rf*, amorosamente d«>licados como urna ca-
riei« infa* til e querida. 

Poeta subjectiviata. Vicente dc Carva-
lho commoniea ao leitor dos sens versos 
cangotes e son«jrosos o enlevo de sua 
ain% a profunda eommoçfto que se tra-

na pareça de snas estrophes tresert-
do perfume o da frescura da^ 

L . F . 

C^mpiuas geri Inaagnrada nma ei-
pos^ao fgricola permanente, por inicia-
tiva do inspector de agricultara daqnella 

LOTERIA OE S- PAULO 
A j e ás 3 hora« da tarde, no sa lio 

da Aesouraría, á rua José Bonifacio, rea-
l i s a w a ejtracçio desta acreditada e 

loteria. . . 

penuacho «io «aj..if . te '!«• 
Itm^«- imprimia um f ri * • 

luntario d«; intra aos batalli 
'in artigo -.«• Viuiílot |i:o. 
ffeito nos batali.ões dos !: 
ES • !.< MR.!I<t' 

|)isse Kduaril líerv«'-: 
• <) liomeiii «pie acaba d<* «lesappare»-« 

ra uni dos mais vigorosos luctadore 
J'este tempo.—NAo de.sci- inteiro no tu 
mulo. I)«ixa duas c»»:is:ts atra/, de si 
jJeixa um jornal, d« ixa urna Ksrola. 
Le Soleil 

Dias« Kdour«! Drumont : 
• O que nós sondamos ii"j«' no tumulo, 

nâo somente um grand«- «-scripior, « 
também uin grande pleh«'-u : <; a imagen 
<ío verdadeiro povo, incarna«!.-» nesse lu 
• tad«»r iucansavel «Í nesse ehristüo con-
victo; é o digno filho desses homens «|ue 
«'Síiv«,ra:n. elles também, nas cru/adas, 
mas sem delias haver uru titulo; o repre-
sentante dessa massa anonyina «jtie Tez 
grand--/.a da França.» La Liberte) 

A falta de espaço veda trasladar o r 
sumo «le tíxlus os «liarios parisienses. O 
córo foi unanime : morrêra o primeiro 
jornalista do século XIX ! 

K t is porque nós também, do alto 
lestas colunmas, no di.i d«- .s« : fúnebre 

anniversario. mais uma v«z c:unprunos o 
grato e doloroso dever de amigo «* de 

i.-ipulo. Veuillot fôra, dc fa- to, o i:os 
amigo o o nosso mestre: e delle c onser-

vamos antograplios preciosos. 

Concluirenio.SJ repetindo o que j;i disse-
mos, nesta mesma «lata, com s -nna Frei 
tas. em 188-1 : 

—O homem de combate baqueou no 
ampo onde sempr« militou e ond«* « a 

também milito. O estandarte do nobilís-
simo exer« ito em que assenta praça e a 
jue votei a vigorosa viriii l.»d»; «la* vida, 

«••imo escriptor publico, é o mesmo que o 
delle, o estandarte da C'ruz. a bandeira 
impolluta da Egreja Catliolica. 

Neasc campo» onde Luiz Veuillot. era o 
adail em chete, sou eu o soldado rázo. 
Ninguém me estranhe que lhe preste as 
honras fanebres de correligionário leal. 

S. Paulo, 7 de abril de 1902. 
Jscandcr 

T E S T A M E N T O P O É T I C O D E L U I Z V E U I L L O T 

Placez á mon côté ma plume; 
Sur mon c«rur, le Christ, mon orgueil; 
fions mes pieds mettez ce volume; 
Et clouez en paix le cercucil. 
Apres la dernière prière, 
Sur ma fosse plantez la. Crofx; 
Et si l'on me donne une pic-r j , 
Gravez dessus : J'ai cru, J j zois. 
Dite« entre vons : «n sommeïïle: 
«Son dar labeur est achevé». 
On plutôt dit*s : «II « èveilk; 
•H voit ce qn'il a tant rêvé». 

^espfre en Jésus. Sur la terre 
Je n'ai pas rougi de sa loi: 
A a dernier joor. devant son Père, 
D ne roagira pas de n*i . 

provavelmente 
ido nas estatísticas officiaes,qu<-

• ri.'.îi ,as formam a maior propon.ão na 
'irtalidaile da nossa população: lião d< 
mil.-m t-r «eivi'lo que a inipla«a\«l tu-
rculose »'• aqui talvez a maior « ontribuin!»' 
mort.: I so tudo •'• pura v«-rdadi: «• |> r 

vezes levanta-se na imprensa, no parla-
íto no si io do proprio governo, um 

clamor de desconsolação. Mas fica p<ir 
isso mesmo. Apenas o zeloso sr s«freta 
rio «Io Interior, espirito ei. gante, mas 
í » ira nadinha p o s t a r , manda iaiprimir in-
triK'ç«>s nas costas «los s. us enveloppas 
«le officio, pedindo á pojiulaçào que «•n-
gnla o .uspo. para não infeccionar as 
ruas e pr.judicar a sua esthetica. Como 
si um tuberculoso atacado na rua «le um 
«iccess'o de dyspnea, !á \ai in«ommo-
dar se com o aviso «le um cartaz ou de 
um enveloppe of f ic ia l . . .E assim como 
assim, só s«: ouvem «lesses conselhos bara-
tos. 

Nas nossas escolas, de bonitos frontes-
pieios e f«-ios interiores, não ha porém, a 
ygicne «jue se requer. 

E querem saber onde a criança sc en-
fraquece. onde se definha, ond«; torna pre-
lisposto o seu debil organismo para a 
ontracção do rnal irremediável que a vi-
tima mais tank* ? E" r.as nossas escolas, 
ssas lugubres penitenciarias da infancia, 
ondemnadas • om irreprimível indignação 
os fortes versos junqu<•:: ianos. 

A animalidade na '...inça um instin-
to manifesto: iiman t ; ra r:i aos raprov ou 

TELEGRAMMAS 
' •> ' fremi d'ft ' „Imen. , 

de ao Paulo 
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Opulen« ia € 

m j da casa «le 

as aos -ânuos > 

ardo 

sumos. 
Ci teu; 
ela d. 

garram-! 
fura-bolo ii língua 

m saliva, apagam 
itros, porém, 

emplo 
a Nào 
delicio: 

rias 

tra'iuii 
Olli os 

vain 
ii, com elle iiioiJiado 
s custosas locubra-
mais expeditos 1 n<»s 

1" s passamos por essa 
uidosamente e, com a mão 
am a iambusar a prancheta 

sahir, essas lousas por eiaia «ia" 
m as vassouradas que fazem 

assentar a poeira. Depon um 
da lousa «Io outro, c dá-se ás ' 

s«' i cospem 
ispalma to-
Deixam. ao 
s cadeiras 

untar 
utilisa 

zes o ca 

O sr. C'a;np-js Salles, 
eu secretario dr. T lio nu 
eu ajudante de ordens capitão 
Jarros, visitou hoje. il 1 hora da 

commando superior da Guarda 
al desta «apitai. 

A. I»:I ; acharam o carro do sr 
..nie .Ja R.-pohii a Jõ praças .1 
intento de «avaliaria da mesma 
A guarda •!•• honra foi dada [ 

iitaiiião de infant« ria . 
A ' I;'u'ada do sr. (lampos Sal 

> ban.ias d" iniifi:ca executaram 
t naeionul 

f í in. 

lanhado < 
kra ne, «; « 
o Alves « 
da tard 

presi 

í yin 

11 I 

se 

«o que o dono do objecto é um doenti-
nho um eserophuloso, um tuberculoso, 

nfim, um desses muitos que entram para 
as aulas sem mesmo a formalidade do e 
me dc saúde, e alii está o contagio inevi-
tável. 

Este exemplo, pelo menos para nós, pa-
rece frisante. 

O livro do dr . Vieira de Mello, »Je 
nma grande utilidade, talvez possa ainda 
prestar am inestimável serviço. Nelle, o 
abalisado hygienisla trata das mais im-
portantes questões de hygiene escolar, 
aponta os graves erros da bemaventarada 
rotina do nosso ensino e, bastante sagaz, 
calculador da deplorável inópia dos nornem 
mestre-escolas, pfoenra d«m.on*trar, até com 
desenhos, os inconvenientes das attitudes 

de Castro, comnsan-
ornmnndantes I«- bri-
eceberam «>s visitantes 
alas de offi« iaes para 

lonra do quartel. Alii foram 
os retratos de todos os pre-

I;-publica, qne t»'m servide 
agora. 

dificio, foi servida 

dc 

í> 
dante superior, os 
gada< batalhões 
íju«» passaram entr 
o salão ile 
inaugurado 
sident. s d i 
d e IÍVSO a» 

Depois «ia visita 
uma mesa de «!oees, 

Ao ehnmp tgm o general Leite 
Castro saudou o sr. Campas Salles. 

Este brindou a Guarda Nacional «essa 
gloriosa mili«:ia. disse s. exc. , que cm 
occa^ujcs difficeis tem dado provas exu-
berantes de civismo e abnegação, câo 
só era desaffronla «Ja honra na«-ionaJ, 
como também na manntençâo do regi-
men da liberdade, dentro do paiz>. 

S. exc. terminou qualificando de zelo-
sa e inteliigente a direcção que o gene-
ral Leite de Castro tem dado á Guarda 
Nacional do Districto Federal. 

Com as mesmas formalidades, o sr . 
Campos Salles retirou se ás 2 horas d» 
tarde. 

Amanhã w r i rraolrMs I quenUo 
ealganKDto da roa do Ouvidor. 

M 
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t PAUIS, B 
Por dxapachoa lio)« m e h t d o a d« OI»-

fon, Bo» baixos Pyrlnéoa, «abe-ae <|iic na 
reunião eleitoral alli realisada, • ir. llar-
Ihou, antlgn ministro do Interior, pro-
sando u um dlscura», no qual preconiaa 
que a politica de coiaenlragão i a única 
(«paz de »alvar a republica (lo perigo 
que corro com o collecUvismo o com o 
•Kinnaliamo. 

ROMA, O 
Por oicasião do jubileu do papa Leito 

XIII, 8. 8. recebeu- em audiência capo 
ciai todoa ou cardeaes. O cardeal Oregiia 
cumprimentou ao suraiuo pontili e em no 
Hie das anetoridades ccclcsiasticas. 

MADRID, 6 
Na BMaúo de hoje do coogreaao o sr. 

Bodriguet, miniatro da» Finanças defen-
deu-se das accuaaçftes que Ibo firerum, 
de tratar do levantamento de mn em-
préstimo interno, assegurando qne a sua 
Intenção limita-se unicamente a fazer 
emissão de títulos amoriisavcis. 

LOXDI1ES, 0 
Telcgi ammas recebidos boje de Otta-

«a, capital do Canadá, amiunciam que 
cerca de mil soldados offcreceram se pa-
ra se encorporarciu ás forças inglcxuscin 
oporaçòa, na Africa do Sul. 

LONDRES, 0 
O Sniida;/ Times publicou hoje despa-

chos procedentes dc Bruxellas, informan-
do que a Inglaterra concederia, até se-
tembro dc 1903, aos fabricantes dc assa-
car das Colonias c das Autillias, o subsi-
dio dc 300mil libras. 

MADRID, 6 
Os membros da opposi^ão do Senado 

annunciaram boje que os debates que se 
vão travar no Congresso trarão prova-
velmente uuu crise gove. amental. 

MADRID, C 
Na sessão do Congresso, amanhã, osr. 

fíilvela, apresentará longa interpellação a 
respeito do programnia ministerial. 

PARIS, C 
O sr. Paul Deschnél, presidente da 

Camara dos deputados [alando em uma 
reunião politica, em Xogent-Le-Rotrou, 
accentuou a necessidade que se impõe r.o 
Parlamento do rever o regulamento da 
Camara dos deputados, afim de que os 
seus trabalhos sejam mais proveitosos ao 
paiz. 

"O illustre politico manifestou-se tam-
bém contra as despesas esaggeradas, assim 
como contra os ataques incessantes de que 
tem sido alvo o exercito iVancez. Termi-
nou bebendo á saúde do sr . Loubet, pre-
sidente da Republica, -cuja personalidade 
•€ uma das glorias ôa republica frau-
crza>. 

M o « M trabalhos, que f o n a e i 
com multo Carbo r d o a t m a . 

Joaá dos l u i t » , Itoftoo • os daMtii 
também foram felizes: «I lalrtlò que, 
aciiipre descuidoeo, foi apanhado por um 
touro nio se ferimlo feHxmeata. 

O caialluiro" Adeliao Raposo trabalhou 
como aoinpra trabalha—bem O» dou» 
bir/ias por ella lidado» foram bastaiit« 
enfeitado«. 

A» trea pega» foram Maa. A pantomima 
final é muito espirituosa, fazendo o povo 
rir a bom rir . 

PALCOS E SALÕES 

P A R I S . G 

Telegrapliam de Droguignan, no depar-
tamento dc Var, noticiando que o s r . 
Clemeuceau, bomera politico de presti-
gio» foi eleito senador pelo mesmo depar-
tamento. 

YOKOKAMA, 0 
Nas costas do Japão desencadeou-se 

violento temporal, seguido de medonho 
furacSo. 

Faltam noticias de cerca de 40 navios, 
lemendo-sc que se tenham dado serias 
catastrophes. 

PARIS, C 
Foi preso hoje nesta capital um indi-

viduo de nome Sejouué, que em uma c,are 
de Paris procurava approximar-se do car-
io do presidente Loubet. 

MADRID, G 
Realiáou-sc lioje nesla capital um mcc-

Üiig contra os jesuítas, tendo sido pro-
nunciados discursos em extremo violen-
tos, incitaudo o povo á revolta. 

Egualmentc foram levantado.? vivas á 
republica c gritos sediciosos. 

Até agora, porém, niío se tem conhc-
simento de incidente algum. 

Realisou-se honteni, á noite, á rua Flo-
rencio de Abreu, 29, com grande concor-
rência, a kermesse em beneficio da loja 
waçonica «Estrella da Assyria». 

Conforme Gnhiva nnnnnciada, realisou-
se no redondel da Pra ra da Republica, 
a corrida de touros ao estylo das de Hes-
panha, promovida em bençfitio da So 
ciedad Espaiiola dc Socorros Mutnos e 
Instriicciôn. 

A tarde de hontera nüo podia ser me-
lhor e attrahiu d la pias a as principaes 
famílias da colonia hespanliola. aqui do-
miciliadas e os aficiouados daquelle ge-
nero de diversão. 

Entretanto, digamos, sem querer cora 
isso desmerecer a festa beneficente lion-
tem rcalisada: a caadrilla no estaro de 
snerte; toureiros, pie adores, pegadores e 
espadas andaram mal e um ou outro bi-
çho se prestou á lide. 

Manoel Galocha ( C o j i r i ) bandarilhou 
e mnlctcon o 3 o touro, com alguma ar-
te. porém, na simulayilo da morte, não 
podendo sahir-se bem, propositalmente, 

' farpeou o animal as ancas, o que lhe va-
lcji ruidosa vaia, aliás merecida. 

Admiram o-nos como esse artista, que 
é o principal da ciiadrtllu, tivesse a eo-
ragoui de assim proceder, esquecendo-se 
de que tinha deante dc si um publico ha-
bituado a applaudil-o. 

Além da tremenda vaia que levou, Co-
Uri foi multado em 50$ pelo director da 
Praga. 

Voltando á arena, por mais que traba-
lhasse, nào conseguiu desfazer a má im-
pressão que causou o seu procedimento 
incorrecto e indigno de uin verdadeiro 
toureiro. 

Graciliano Bernal, por sua vezt não 
esteve feliz, capeou regularmente, 'sendo 
colhido pelo touro e collocon galochas 
com mão incerta e fóra das regras da 
tauromachia. 

José Galvez (Gahccilo) teye um bom 
ferro â media mel ta- a nosso ver o me-
lhor collocado na corrida de hontem. 

Teodoro Ibaiiez (Puntcré) nada fez, 
correu a arena e saltou trincheiras. 

Antello trabalhou, apesar de doente 
com destreza, e enfeitou bem o bicho 
que lhe coube por sorte. 

Cojiri, querendo CDmpensar o fiasco, 
enfrentou o G." touro e, depois de algum 
trabalho de rapa. poude arrancar-lhe a 
mofia que trazia ao lombo. 

O amador Uranga, haciendo de mata-
ior, farpeou o touro na perna esquerda, 
e, com alguma habilidade, cravou-lhe se-
gunda bauderilla bem no dorso, sendo 
muitíssimo applaudido. 

Otero e Facundo fizeram algumas pegas 
com arte. 

Notava-se nas touradas de hontem ab-
soluta falta de direcção ; do toril esca 
pavam os bois, correndo a arena e sal-
tando trincheiras, facilitando qnedas e 
trombolhões de quasi toda a cnadrilla 

O publico divertiu-se a far tar com isso. 
% se nâo fome esse incidente de um eo-
mico irresistível, poder-se-ia dizer cjue a» 
touradas de hontem estiveram abaixo da 
critica. 

C O L T S V T P A U L I S T A — F o i r e g u l a r m e n t e 
concorrido o espectáculo dado nesta pra-
ça pela cnadrilla dirigida pelo cavalleir© 
Adelino Raposo. 

SANT'ANNA—Com boa casa e com egual 
successo, deu-se hontem em '2a recita o 
Príncipe da Bulgária, engenho» e des-
opilante pochaâe, em cujo desempenho, 
todos os actores NO portaram correcta-
mente, mereoendof entretanto, mençAo 
distineta Cynira Polonio. Mattos, Peixoto 
e Balbina, que foram muito applaudido«. 

—Hoje. representa so a interessantíssi-
ma comedia Ha ca^a... e caça, espe-
rando-se que o theatro se encha litteral-
raeute. 

POLYTIIEAMA—A' luz da ribalta, todas 
as artistas desfilaram na noite do hon-
tem, dizendo as melhores cançonetas de 
seu repertorio, tào applaudidas pelos as-
sistentes. 

Apnlausos prolongados mereceram to» 
das ellas, gravas aos muitos dilettauti 
que ufto dão i>onto no Polythcama-Con-
certo, ouvinao bôa musica e bebendo 
melhor cerveja. 

—Hoje novos artistas cm seena; can-
çonetas brejeiras, duettos, tcrcettos, em-
iiin, um programma magnifico. 

ruti .A D'ITAI.IA—Com enorme concor-
rência de socios» famílias e convidados, 
realisou-se a 5." partida dançante dcfcte 
sympatico e floresceuto circulo ie. reativo. 
* O vasto salão do < tab Geriu uni a esta-

va prolusanieute illumiiiado e capricho-
samente decorado, havendo no palco 
scenico, junto á ordiestra, alguns qua-
dros com rica moldura, ofterecidos á 
Perla pelos euetores, todos socios. 

Dançou-se animadamente até á manhã 
de hontem. 

Devido á chuva insistente que cahiu 
durante grande parto du noite de aute-
honte n, só á meia noite pudemos com-
1 arecer. O acolhimento feita á imprensa, 
representada por um companheiro nòsso 
por esta folha, e o J mal do Brasil 
pelo s r . d r . For na IH o Moiidcs Júnior, 
foi gentilissime. 

O orador da sociedade, sr. Caldas 
Vianua, em longo e vibrante discurso 
saudou a todos os convidados, sócios e ú 
imprensa especialmente : respon-leu-lhe 
em brilhante inspirada itilocuç&o o nos.M> 
talentoso coilega dr. Fernando Mendes 
Júnior, que foi caiorosniueute applaudido 
e felicitado. 

Terminando estas notas ligeiras, mais 
uma vez Qgrftdeoemoft as finesas da di 
gna directoria e socios para com o nosso 
representante e reiteramos os votos de 
crescente prosperidade para a Perla 
dJtalia. 

CIRCULO líFMíDATIVO l»A BELLA VISTA 
—Desta sociedade recebemos um amavel 
couvitc para a reunião dançante, que se 
realisará no dia 12 do consente, no salão 
Execlsior, á rua Florêncio de Abreu 
n. 21». 

Gratos pela gentileza. 

Factos poáiciaes 

F £ L 0 N O S S O E S T A D O 

exceptuai*-

Honlem a tardef quando atravessava a 
linha ingleza, caUlu de repente, morto 
jior uma fsynoopc cardíaca t̂ M «niividuo 
que, conduzido ao posto policial do Braz, 
apezar de todos os cáíorços, não poude 
ser reconhecido. 

O seu cada ver será hoje levado para o 
necroterio afim de ser examinado pelo me 
dicc-legista. 

*** Uma italiana de nome Maria Sor-
rondini, moça de 17 annos de edade, ope-
raria da fabrica do Ypiranga c mora-
dora na mesma, ha dias# compareceu 
hontem na central, levada pelo. 4.° sub 
delegado do Sul da Sé, queixando-se de 

3uc havia sido offendida em sua virgiu-

adc. 
O dr. Marcondes Machado, medico-le-

gista, verificou com effeito que se tra-
tava de um defloramento não recente, 
mas podendo datar dc poucos dias: não 
se notaram, porém, siguacs de violência. 

Alfredo Contardi, de nacionali-
dade italiana, com 2G annos de edade, 
solteiro, marceneiro, morador na rua 
Jesuino Pasclioal, queixou-se ao ã . ° 
sub-delegado da Consolação de que hon-
tem, ás 0 horas da tarde, fòra aggredido 
jior utn individuo, seu patrício, chamado 
Giuseppc de tal, residente á rua das Pal-
meiras, G. Conduzido á Central, foi exa-
minado e medicado ) • lo d r . Marcondes 
Machado, que lhe noiou os seguintes fe-
rimentos : uma escoriarão linear na face 
esquerda c outra na lace direita. 

A auctoridade providenciou. 
Angela Tabaco, italiana, casada, 

com "i4 annos de edade, moradora á rua 
ltapetiuinga, 8, foi levada á Policia Cen-
tral, para sor medicada, apresentando 
2 pequenos ferimentos no dedo indicador 
da mão esquerda e uma pequena contu-
são no temporal direito, provenientes de 
ftggressão por parte de um individuo 
desconhecido. 

O dr . Marcondes Machado considerou 
leves estes ferimentos e a auctoridade 
deu providencias para a captura do cri-
minoso. 

*** Schilini Maria Gaetana, italiana, 
com 11 annos dc edade, casada, morado-
ra á rua Jacarehy, 11, foi levar'a hontem 
á Central, afim de ser medicada. 

O medico legista, dr. Marcondes Ma-
chado, examinaudo-a, encontrou unia e.c-
ehymose na face interna do terço inferior 
do ante-braço esquerdo, outra na coxa 
esquerda e uma queimadura na face dor-
sal da mão direita. 

Ao major Novaes, 2o subdelegado da 
Consolação, disse Maria Gaetana ter sido 
aggredida pelo seu proprio marido, um 
tál Morelli. 

A auctoridade providenciou sobre a 
prisão efo criminoso. 

*** João Antonio, portuguez t residen-
te á rua Casimiro de Abreu, quando re-
gressava hontem para a sua residência, 
por volta das 9 Ij2 da noite, foi inopina-
damente aggredido pelo seu patrício Anto-
nio Conrado, que se evadiu. 

João Antonio foi medicado na Policia 
Central. 

*** Armando Santone foi hontem con-
duzido á Policia Central para ser mrJi-
cado pelo medieo-legista, dr. Marcond s 
M uhado . 

Apresentava um ferimento no queixo, 
at tnbuido á quéda dc cima dc uma es-
cada. 

Ao dr . Jesnino Cardoso, 2" delegado 
auxiliar. Santone declarou oer i t ü h . w f 
solteiro, pintor, ter a edade de 22 anno» 
c residir á ladeira do Fiques, 1-A. 

CAMItNAS 
Do nosso correspondente, em diita de 

hontem: 
«Vimos substituir ao nntigo correspon-

dente do Commercio, iieitt* cidade, o 
qual por motivos que ignoramos deixon 
ultimamente de enviar noticias desta boa 
terra ao aprecinde orgain inonarchista. 

Dosempcnlian lo-nos, JMÍÍS, do encargo 
que ora assumimos. Iniciaremos a nossa 
oorr-spondencis. infeli*m«nte com uma 
lamentavei noticia quo noturkimeutu 

lusâré dMt | radavel impr< m i o Bo i •• 
pirito das nes.Mai quo conliecem a victi-
ma dum ucsasti-c que passamos a nar-
rar . 

Km dias da semana nassada, quando a 
c i m a . srp. d. Anua Alaria Cordeiro dc 
Castro descia a escada J |üe dá para o 
quintal de sua íesideucia, á rua do (ie-
neral Osorio, fcl-o com tal infelicidade 
que. tendo perdido o equilíbrio, u.hiu, 
iracturando uma dax pernas. 

Foi chamado immediatamente um fa-
cultativo, que prestou á vlctiuia do la-
mentavei desastre os primeiros soeCor-
ros, sendo o seu estado felizmente li-
sonjeiro . 

—Continuaram hoje as alegres diver-
sões no «Bosque dos Jequitibás», ponto 
hoje obrigado áa pessoas do bom-tom. 

Os irmãos Packness, dous emprehen-
dedores rapazes, táo amuveis quão In-
telligentes, estão fazendo daquelle pit-
toresco local uma esnecic do J*araizo, 
para delicia dos campineiros, nas lioras 
vagas. 

Realizou se honteni, tio snlão Coucor-
dia, mais tuna magnifica partida da dis-
tineta sociedade Magnolia Campineira, 
composta exclusivamente de senhoras, c 
onde o marmanjo nada mais tinha a f izer 
scnfto dançar e receber do captivantcs 
senhoritas as maiores gentilezas. 

Assim correu a soiree de hontem, cuja 
aniraacfto foi cxlra«rdlttaría. 

A' digna directoria da Magnolia damos 
sinceros parabéns pelo brilhantismo dessa 
soirée, ao mesmo tempo agradecemos os 
innumeros obséquios dc quo nos cumula-
ram. 

SANTOS 
P o r se auharferido no queixo, foi auíe 

hontem medicado na banta < asa, ás & 
horas da manliã, o guarda uocturuo Frau 
cisco Martins Cardoso. 

—Tras-aüte-hontein, ás 11 horas da 
noite, Edgard dos Santos Silva, zelador 
das Moo* de Jtororó acompanhado dos 
srs . Antonio Serrano o Santii o Spinel,-
dirigiu se á cadeia, afiui de ovwiuiuuiear 
ao delegado de policia que naquclle local 
havia um cadaver. 

ImmodiatiimeuLe foi 4iiandado um carro 
da assisleucia para conduzir o corpo, se-
guindo ao mesmo tempo auctoridades, 
policia c representantes »los jornaes para 
svudicar do que havia sobre o facto ioiu 
tu única do. 

Lá chegados, verificaram com espanto 
que não existia cadaver algum, ou. pelo 
n.enos, que este havia desappureciuo ! 

Interrogado. EdgarJ confirmou com in-
sistência que tinha visto alli um cadaver 
precisando o logar c diversos pornieno-
res. 

Por mais buscas que K fizessem, foi 
trabalho perdido. Decididamente, o tal 
cadaver existia apenas na imaginarão de 
F.dgard, que creavu phautasinas } ara iu-
commodnr a policia socegada. 

Voltaram todos, menos Edgard, que 
mais tarde se dirigiu dc novo á cadeia, 
onde eommuiiicon que das matas do mor-
ro dispararam contra elle tres tiros dc 
revólver, não o nt.tingiuílo, felizmente. 

A •plimcira inca rpfà «ocorreu foi que 
que o anetor dos tiros tinha sido o tal 
c a d a v e r . . . 

A policia trata dc pôr ás claras tão 
estranha occorreneia, que até parece um 
caso «lo suggestáo. 

—Anna Moimann, morador:) .'< fna do 
Rosario, n . 7Í>, é mulher de calculo. 

Ante-hontem deu queixa á policia que 
uin marinheiro de vapor extrangeíro ha-
via oito mezes lhe passara uma nota fal-
sa dc 100$ e que so achava nesta ci-
dade. 

A policia apprehendeu a cédula, que 
tem o n. 2-!.õí>8, da primeira série e es-
tampa. tendo dado todas as providen-
cias. 

—Os empregado* mimicipaes já rece-
beram seus vencii: ntos. , 

Entretanto, ainda nüo so effeetnou at:; 

liojc o pagamento do corpo dc bombei-
ros. 

A's 2 horas da madrugada de ante-
hotenm, os gatunos penetraram na residên-
cia do s r . ICrncsto John, á avenida Con-

Iheiro Ncbias, n. 121, furtando 2 cor-
rentes de ouro, 1 relógio de ouro, 1 ei-
garn n a de prata, 1 broche dc ouro. 1 
par d<* brincos de ouro com topasio. 1 

' dc ouro, 1 aUiança, 1 calça preta 
nova. 1 collete uzado, 1 paletot azul es-
3 s : i a s e 80$ em dinheiro. 

A bordo do paquete nacional Com-
in andante Alrun, viudo de Florianopo 
lis. chcgou ante hontem a esta cidade, se-

uin io uo trem da tarde para S. Paulo, 
*r. Lauro Miiller, digno senador fe-

•-•rai pelo F..-'ado dc Santa Catharina. 

CASA BRANCA 
Por iniciativa do cxmo. sr. barão do 

Rio Pardo, foi aberta uma subscripçáo 
4»ara couipra de bancos, que devem ser 
collocados no jardim publico desta cida-
de. 

• KIO CLARO 

ves «le A h< 

a nora fcfl 
qne e f ri 

peesageal o 
part ida des 

«r 
no-

O sr. major Clodomiro Franco de An-
drade pagou ante hontem na collectoria 
estadual a quantia de 240&COO, cm rjuo 
foi multado pelo dr. presidente do Tri-
bunal do Jury, por não" ter comparecido 
ein 4 dias da* 1H sessão daquelle Tribu 
nal, no corrente anr.o. 

H. SEUASTJÃO 
Do nosso correspondente, cm data de 

30 : 
E' eom todo o prazer que registramos 

nestas linhas mais uma Victoria por nós 
alcançada em prol dos tres municípios— 
S . Sebastião,Caraguatatuba e Villa Bella. 

Referimo-nos á reducção nos preços dc 
passagens, na reforma do contracto com 
o vapor Garcia, por mais tre.-» annos. 
para fazer duas viagens mensaes entre 
Santos e Ubatuba. 

Desde que o Garcia iniciou as suas 
primeiras viagens, em consequência da 
subvenção do governo, não cessamos 
de bradar por estas columnas contra a 
exhorbitaneia nos preços de passagens e 
o deshumano horário da partida do por-
to de Santos, que era feito ás 4 horas da 
tarde. 

Aos poucos, o s r . Antonio Candido foi 
verificando qtie as nossas reclamações 
eram justas e conseguiu um pequeno'aba-
timento nos preros das passagens. 

Mais tarde, como as nossas reclama-
ções não cessassem pela mudauça do ho-
rário d i porto de Santos, foi alterado 

par* JO 1(4 <U raaiihl. em ves de 
ra* da tarde I 

Quando se appronimav« a 
« a do oontraeto, d i s s y o s 
oessario a lodficçflo dus p 
mudança de horário da partida dest 

Crto, que ainda é feito depois dflk* 11 

ras da noite 1 
Felizmente, sabemos qne o contracto 

renovado permitte um abatimento da 20 
para as passagens simples e da 0 f 

quando tomada de ida e volto. 
Sobre as passagens, cessaram as nossa* 

reclamações e nos congratulamos eom os 
ttrs. A. Candido o Joaquim Gureia, pro-
prietários do vapor, por attendereni «is 
justas queixas da nopulaçAo desta parte 
do littoral. v 

Resta, ainda, que o ar. Garcia, corres-
pondendo á estima que justamente goza 
por aqui, mude o horário du partida des-
te posto: em vez de 11 horas da noite, 
oottto C feito até aqui, seja ás 4 nu f» 
da maiihà, chegando cm Santos cm puiito 
boa hora ainda. 

—Dissemos em a nossa passada cO^rffi-

f ondenria que, • re o governo abrj?v»c de 
acto a antiga entrada Doria, muito ti-

nhamos a lucrar, inas, para isso, era ne-
cessário o dispêndio de 20 a 80 contos, 
e que não ii rcditatainos em semolhaute 
rasgo de patriotismo. 

Não sabemos se é devido á descrença 
uos homens de nossa patria que, Miando 
se fala em Sào Sebastião, para qualquer 
melhoramento, tomamos logo como um 
escarneo e pouco caso á sua população. 

De facto, o governo limitou-se a^dar 3 
contos á Camara desta cidade e «outro 
tanto á de Sallesopolis, nara ubrifbm o 
•at ígp pieadão da estrada Doria. • 

Nenhum, absolutamente ncubunt pro-
veito nos traz este picadão servindo apo-
ua< para caçadores. 

Ke outros fossem os homeus qdri go-
veruam o Estado, a estrada Doria seria 
para elles um problema de máximo fnto-
tt asa 

Com vagar nos alongaremos aubi*e este 
assumpto. 

—Ainda muito moça, fallecou « n Ca 
rr.guatatuba, uo dia 20 do corrente, a 
cxiua. sr. d . Anna de Freitas Sautos, fi-
lha da respeitável matrona d. Joseplia 
Gonçalves de Oliveira Sautos e innã dos 
srs. Mauocl Gonçalves, presidente da 
níüiii^ipalidade daquella villa, Leopoldo 
Gonçalves, 2o tabelião deita cidade, e 
(unhada do professsor Sebastião Hanto 
Amaro. 

Nossos pezauies á família enluotada. 
—Na mesma villa pereceu afogado, no 

rio Ciuaxinduba. um infeliz menino de b' 
annos de edade.» 

T'mos sobre a meia o n . J da Reris 
ta de Ensino, publicação da Associação 
Beneficente do Professorado Publico da 
capital, subsidiada pelo governo do Es-
tado. 

A Jitiista foi impressa no Diário Of-
ficiat c cobtcm um summario que, no 
genero, nada deixa a desejar. 

Além de artigos sobre litteratura in-
fantil e Pedagogia pratica, o numero, a 
que nos referimos, contem em estéreoty-
pla tres hyuiiios escolares da lavra dos 
maestros Antonio Leal, Antonio Carlos e 
João Gouies Júnior. 

Para nuuiero.de estréa está magftfico, 
fornecendo variada leitura, util e iifstruc-
tiva 

A Feria/a de Ensino tem como re-
dactor chefe o sr. Arnaldo de Caveira 
Barreto, director das escolas modelo an-
nexa á Normal. 

A* Associação Beneficente do Profes-
sorado Publico da capital, agradepeipos 

es'.'inplar enviado á e>ta redacçap. 

3?" «iXX-e- O ÍÍJ£3l O 2 t i t o B 
Falleceram : 
•Ji Em Campinas, o s r . Zeferino 

Costa. 
^ Em Santos, a srn. d . Mari:} Isa-

bel de Jesus Fáber, esposa do sr.»Isido-
ro Fáber, empregado aposentado ida 
Paulo Railn ity, o innocunte Margtrctlie, 
filho do sr . líenry Woltje. 

A* Em Catara azes, o d r . Jopquirn 
Lobo Leite Pereira. 

Xa Bahia, o alferes refòtonado 
Francisco Joaquim Pereira. 

t j j No Rio, o sr Antonio Lttít de 
Moraes. 

Sospedes e viajantes 
A ham-so nesti capital, hospchr i,-; >• 

ftotii&crif JSporifiMonn. os si guiu^es se-
nhores : 

Arlindo de A. Barros c senhora, An 
tonio Brot. Frederico h'oswazicli Junior « 
senhora, O. J . B. de Gruchy, William 
Goiffon, Mennv C. Kommil ç sc^ora , 
Joaqr.im Egydio Kstanisláo Ferreira, Car-
los Ferreira, Francisco Ferreira cKrthui 

DEUJWAÇOJU UKtlütlDAS : — i-anci 
(13), Carrapato (11), OEdlpo (8). Jt 
(A)( jRDjnm (1S) Dl) RAia (11), Keqn 
(II) . X M o (8). Sancho Parida (10), : 

Ferreira. 

M i s e e K l a m c a 
V o r e o a 

(Dr Urine) 
Eu quizêra, querida ser t5o for^e 
Qu«' fizesse o Vesúvio de ura liulciro, 
E, de uma penna de assombroso porte, 

Um secular pinheiro. 

Depois de consummada a phanla^ta , ' 
Na cratera do monstro fumcguutè 
A penna colossal embeberia, 

Em lebre, delirante. 

E, dej o'.s. Robr.1 a lamina- azulada 
I >o Ceo, com todo o amor qne me consome, 
Em caracteres rútilos amada,\ ' 

Eu gravura o teu nome. 1 

J O A Q U I M M O U S E 

X 
( o r n e i o o n y ^ i n a í i c o 

(Ao maior decifrador dentre 30 pro-
blemas um volume do Quo Vadie f ) 

X 
Decifrações dos problemas preceden-

tes : 
M A R C O L i x o ; J A C A R É : M O D I M I O — - M O -

L H O . - R A R A R Á - R A P É R J D L E I L A — O L A - C A -
N A D A . 

x 
1'ara hoje : 
XXII—XXIV (Ambi/mt*>• 

2—O liomcra t: o rei <1 os a n i m a e s » 
•1—Aprecio esta língua para escr tvrr-

JoalcO 
2—E' Ironxa este animal—Marcolino 

XX V-XX VII (Traitêpoulnaji 
2—A pedra v vestunrio 
2—K' do corpo militar 
2—0 doente p regou—Lanci lh to . 

X X VIII- X XIX {.Inrcrtída»j 
2—A norte ó bebida 
2—A parenta está 110 firmamento — 

XUIo. 
XXX (Ambígua) 

2—Animal perto do queixo—ü>-thvtn 

M : U « B A Ç 6 U U I C K J I I V A S : — I . a n r l l l o t o 
. . - . . . . . . . •• -»• Judoo 

X 
m (8), Duqu. /talio (3), K. Ilrlto (5). 

(DaelfrasSrs »té áa 9 hora« da noite de 
hoje). 

i r a coHiEMio. 
Ir d.'iirnua á cana Dolivaea miinlr-aa 

de uni bübeto üa loteria de 8 . Paulo de 
hole. 

X 
t uA c r m o f i n a o c 
Kxlwte cm Phlladelphla ura ente origi-

nal quo vive nieraniCTilc da publicidado. 
Chama Re Wnlliry e é alli «treinamen-

to popular . 
A sua cas» nada llio custou. Ent4 co-

berta do (uiiiimciua deado o telhado até o 
srtlo, n alii se proclama a superioridade 
dc uma fabtica do Ucjilottn», aa vanta-
gens do emprego de certa pomada para 
tirar rugas, ou ae Wm o» jircvos extra-
ordinariamente baratos de um restauran-
te. Quando sal. Watbey leva annunclos 
pregados i sibrerasaca. ao collete, ú 
calça i- ao rolliiriiilio. O sen lenço figu-
ra a quarta pagina de um Jornal. A sua 
carruagem, presente de um dentista, é 
dc formato especial c constltúe, jà ae 

uma r/rlainf. Ha pouco» aiinoa, Wa-
llicv se casou em uni. balio, a tres mil 
ne i io s dc nlliiia. Dali! atirou pawis 
nudlicôres. que annunclavam um sabào 
maravilhoso. 

X • 
UM rBXSAUeKTO. 
A ninliier é o opposto do rclogio. 
Ei to lios leu.bru as hora», aqueila nos 

ia?, esquecei as. 
X 

I'MA I1DTKITA. 
Wrlsli rair Hl. 
Moer queijo suisso (100 gramma.s); 

misturnl-o com uma colher de molho iu-
glea c 1|1 garrafa de cerveja Uninrss. 
l '0r ao fogo brando, oté truusformar-M! 
mima mussu molle. 

Come-se sobre o pio. 
X 

LUA TOO VA ronUi.AE. 
Quem inventou a partida 
NAo .conheceu o amor; 
Quem parte, parte sem vida, 
Quem ncà, :r.?rre de dór. 

X 
r.MA NOTA Al.EGKK: 
Entra um sujeito muito apressado nu 

ma confeitaria, por occasiào da Semana 
Sauta : 
. —Tem pilo de lôt coberto ? 

- Tem. siin senhor. 
—Pois entfio deseubra-o : chi vem Nos-

so Hcuhor Morto ! 
X 

C o r r e i o : 
Carrapato—A palavra paço «j adopta-

da e conhecida, apezar dc n io figurar 
nos diccionarios. • v 

(Édipo—K' preciso um ou outro pro-
blema quebra-cabeça, para os torúuas. 

Joálco—Nôo posso precisar o anno, 
mas o Remorso é meu conhecido. 

Demais, basta o facto do nüo ser iné-
dito para deixar de entrar nesta secçüo. 

Mande decifrações. 
Os seus problemas sácra liojc. 

Um ci-tntt^t i«o allemão teve a original 
idéa dc estabelecer um recenseamento da 

a canina cm to las as nações civilisa-
üas. 

De accordo com os seus cálculos, a 
Fram;a ó o paiz que conta maior nume-
ro dc cucs. iCIla possui«, assegura o pa-
iente estatístico, '2.804.000. isto é, 7õ 

por 1 .003 habitantes. 
Segue-se a Allenianlia. com 2.4ri.r).000 

cães, isto é, 'M por 1.000 habitantes. 
Quanto á Inglaterra, não possuo mais 

jue 1 .140.000. 
A Irlanda tom, gnnrdadr.s as propór-

;òes, a mesma quantidade de cftcs que a 
Krança. 

Os paizes menos c^anophilos são a Rus-
;ia c os Estados Unidos, pois cada vma 
Iessas «ações não çrensa no recensea-

mento ma is do que 1.500.000 uics. 

I ? o l í . c i t O v Ç Ò o a 
l*íize:n annos boje : 
A senhoril a Waltrudcs Pere i ra Leito, 

dilecta*filha do coronel José Pereira de 
Souza, administrador do ccmiterio do 
Ara çá. 

A menina Rntli. filha do dr. Jose Ole-
gário de Almeida Moura. 

A .srn. d . Dsmidia Campos. 
O d r . Joaquim Antonio Mattoso Fer-

f: 
Maaoel P w M t e HalfMlra, dd. 

Ljdla Marin Portella, M i a Ma-
rini Parrota, Antonio P w i " , 
Calixto Marim FortuUâ a «Di»», 
genroa * neíoa t » 

D. LUZIA MORENO MARIM 
viuva do fallaeldo Calixto A«fU«to Ma 
rim. fallacida hontem, ia 4 Tioraa da 
tarde, convidara os amigo« da família da 
finada nara acompanhar o enterro da inca-
rna aenbora. que se rralisa hoje, ás 3 
horas da tarde, «aliindo o fcrclro da rua 
Ouaranv, flí. 

Nilo lia convites eapeclaca. (112) 

B a r o u e z i i d e I b l t i i i ^ a 

Joio Carlos Leito Penteado 
sua mulher o filho», Antonio 
Alve» Leite Penteado c filhos, 
Ignacio Penteado, soa mulher 
o filho« (ausentes), filhos, noras 
o netos da DAHONKZA I)E 
IHITINtiA. dc saudosa memo-
ria, mandam, por alam da mes-

ma, raiar uma missa de 7° dia, na egre-
ja de Santa Iphigenla, terça-feira, 8 do 
corrente úa 8 'k horas da manhã. 

Desde já agradecem ds ptssoai que a» 
sislirrm a missa. 

D K N T J Q À O D A S C R I A N Ç A S 

Matricar 

t * s 
? r 

SOT 3—Ji 

Aníftiifo C. da Costa. Aguiar 
Maria Iaabel Ferraz da Costa Aguiar e 

seus filhos Antonio. Angelina e Leonor, 
pciitioradis*imns agradecem iv» pessoas 
que acompanharam á ultiutá morada o 
seu idolalrudo juurido c pae. AKTONJO C. 
» A C O S T A A U N I A K . c coiuidam aos seus 
patentes c amigos para assistirem ú mis-
sa do sétimo dia, que. jpor sua alma será 
rezadn g !;? lioras da maiihil, do 7 do 

rente, na egreja dc Saoi-á 
fcssiiudo-se desde já eternamenic grn-

M 

r . D x r m A 
Om « I l a l I n e f M » o < i n € n - » M « « l o « i « l l n l c o o d o H . P a u l o 

Dr. Caria Koch» 
Dr. Oraeel» Vidigal 
Dr. Fmetuo«o Pinto 
l)r. Araujo Matto Oroaa» 
Dr Antonio Moura 
Dr Juvenil Forte» 
Dr. Ignacio de Rexende 
Dr. Carlos Comcn»lo 
Dr. Soeiro de Carrilho 
I)r. Agnello Leito 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Tllldio O nant i 
Dr. Côrte Oulniarlo» 
Dr. Rnlemborg Sampalo 
Dr. KmwloCotrim 
Dr. I.eouldlo lilli. iro 
Dr Josí Antonio de Mello 

receitam a MATRICARIA, do F. DUTRA, nos soffrimcntos da dentiçío da» cria» 
ras c altesum a sua efficacia. Iaventor e ff.britaute. F. DUTUA, rua do Bosarlu^ 
frA-

Dr. Oajvlo Baaio 
Dr. Maroarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Peralta da Boi lia 
Dr. Mello Itarretto 
Dr. Phlladelpho de I.lma 
Dr. Baptista do» Anjo» 
I)r. Gonçalves Thcodoro 
Dr. Moura Azeredo 
Dr. Américo Draniiiense 
Dr. Castro Lima 
l>r. Honorio Libero 
I)r. Valeriano dc Sousa 
Dr. Kraiico Meirellea 
Dr. Kouxa Castro 
Dr. CandiJo de Almeida 
Dr. Leite Hrandto 

Dr. Lourenço MCMUUI 
Dr. Arnmlz de Almeida 
Dr. Erneato Pal i to 
Dr. Accuclo de Araujo 
Dr. F. de Hant'Anna 
Dr Joio Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Rcniigio (Julinarílca 
Dr. Knxeblo de Qnelrox 
Dr. Ilora dc Mugalhíles 
Dr. João Pedro da Vcig, 
Dr. F.ngcnio lleitx 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rezende 
llr. f w m c o Oltv» 
Dr. Affousi Hjdcndoro 
Dr. M. Franco Conta 

- 8 . PAULO. 

rez» 

Ioo ir 
cent 
tos . 

Declarações cominerciaes 

A' praça 
O abaixo assimilado declara que vendeu 

no sr. Herculano de Aquiuo o seu nego-
cio de seccos e molhados, sito á rua Uc 
Mauto Amaro—Vargem—livre e desemba-
raçado dc onus. 

Julga nada dever a pessoa alguma: no 
entanto, sc alguém se julgar credor, quej-
ra apresentar sua conta que, acudo legal 
será immcdintainentc paga. 

ti. Paulo, C de março dc 1902. , 
I T O M U R F . F E R N A N D E S L A M E I U A 

A' praça 
O almixo nssignado declara que com-

prou ao sr. Henrique Fernandes i.ameirn 
o «eu negocio de seccos e molhados.'sito 
ú rua dc Santo Amaro—Vargem—livre c 
desembaraçado dc onns. 

S Panlo, C de Março dc 1902. 
3 — H E I » r j A N O D E A O C I A R 

S e c ç ã o l i - v s r © 

raz. 
(» s r . major Kpiplianio Alves Pequeno, 

da Força Policial do Estado. 
O dr . José 1'iza.' 
O d r . Joaquim Thomaz de Aquino. 
—Os muitos amigos do distineta aca-

démico de Direito, Floriano Leite Pinto 
terão lioje occasiüo de cumprimental-o 
effusivnmente. por motivo de seu vigési-
mo primeiro anuiver&ario. 

MATADOÜUO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos honteni Ml bovinos, 51 
suínos, f> ovinos e 1 viteilo. 

Ií< jvitados: 3 bovinos. 
Inutilizados: 1 suino( 10 pulmSes e 

.") intestinos delgados de bovinos, 13 
pulmões c 5 fígados de suínos. 

ICuiblenia do carimbo, cachorro. 
ronuEio — Esta Repartirão expedirá 

malas: pelo vapor Victoria, que par-
tirá dc Santos no dia 8 do t orrente, 
para Pnranogná, Antonina, Itajahy, Floria-
nópolis, Hio Grande, Pelotas, S. Jose do 
Norte e Porto Alegre, recebendo se corres-
pondencia ordinaria até ás 10 lioras da noite 
de hoje, c objectos para registrar, até ús 
0 lioras da t a rde ; 

pelo vapor Mayrink, que partirá dc 
Santos no mesmo dia. para tS. Sebastião, 
Villa Bella, Caraguatatuba, Ubatuba e 
Angra dos líeis, admittindo correspon-
dência ordinaria até ús 10 lioras da noite 
de hoje, o objectos para registrar, até á* 
<> horas da tarde. 

MIB8A8—Hoje, 7, ás 8 l j2 horas da 
manhã na egreja de Santa Epbigenia, 
missa dc 7" dia por alma do sr . Antonio 
C. da Costa Aguiar. 

F O B Ç A P O L I C I A L — S e r v i ç o para liojc— 
E' superior de dia o capitão Amaral; o 
corpo de cavallaria dará um official pa-
ra ajudante dü dia; o 1° batalhão, as 
guardas do Palacio, Cadeia <; Hospital, 
dous offiriacs para a guarnição duas or-
denanças para esta Secretaria e força 
para acompanhar presos ao Eorum: o 
2®; a guarda da Policia; o 3o e 4°, a guar-
da civíca da capital e o corpo de bom-
beiros, os serviços do costume. 

Amanuense de dia, sargento Lima. 
Uniforme, 0°. 

Zztorção munioipal 
A Camara Municipal de Jardinopoiis 

cf.tá positivamente e:.;.orbitando de snas 
funcçòes, sujeitando os mnnicipcs a gran-
des vexames e não pequenos prejuízos 

Senão vejamos: 
Ao que nos .ronste. ainda nenhuma ou-

t ra muuUápalidadc tiu Estado gravou os 
seus coniribuintes com o imposto sobre 
ndustria pastoril, e, .- c o fez. não o cobra 
•ora "erteza mrjnr.o modo íjiic a d e J a r -

dinopali-, i?to é por incio de ameaças 
\«:x.it<>rias. 

Vem isto a preposito do que aconteceu 
ha pouco tempo coin o fazendeiro sr. José 
Rodrigues dos Santos Bomíiin, que se viu 
iatiipàd ' para p:i^ar a quantia de fVl^íiOO 
a titulo d.j «imiMjsto pastoril ou aLriieo-
la», sob pena de ser a .quantia cobrada 
judieinlffiente. 

Os terrenos focam qunIifica<los em 3.n 

classe; o que seria so o fofseni na 1"? 
lv certo que o s r . Bomfim po&ue uma 

fazenda em Jardinopoiis, inns essa ]>ro 
jiriedade nada produz: nem café, pois 
que o èaír-zu! f"i plantado de novo, nem 
gado algum, visto não explorar a indus-
tria pastoril. 

Como este, outros factos poderíamos 
ainda citar, mas o u3o fazemos, por nos 
parecer supérfluo. 

Asxim, porque sc pretende cobrar o 
alludido imposto? 

Em que se i.ascia a munieipalídadc de 
Jardinopoiis para proceder dessa maneira. 

Só no seu exclusivo c livre arbítrio se 
apoiará a corporação municipal para agir 
da forma mencionada, visto não haver 
motivo algum legal que a justifique. 

Outra não poderá ser a resposta ás 
duas interrogações que formulámos. 

Ora. como em fnes assumptos, não se 
deve e nem se pôde recorrer á arbitra-
riedade, appcllamos para o dr. Candido 
Rodrigues, illustre «ecretario da Agriml 
tora, pedindo-lhe uma providencia qual-
quer que resolva o caso. 

Estamos certos que o digno auxiliar «lo 
governo estadual não deixará de nos at-
tender, ao contrario todos os seus esfor-
ços para o desenvolvimento da lavoura 
hcrão aniquillados pelos actos irreflecti-
dos das municipalidades, que, no intuito 
de augmentar o respectivo erário, pouco 
se importam com as consequências que 
possam ter as sua» exigencias mcuos pe-
sadas. (208) 
•2-2 Lavradores dc Jardinopoiis 

Desdo o anno 1857 
MA 18 U M T K I N M I M I O E S P I - E N I H D O P A H A O 

F . I . m i t I>K NOaUfclKA, 8AV.8A, í AKOBA 
F. OÜAVACO 

25 annos de soffrimcuta* 
E' a palavra auctorisada o respeitada 

do muito digno padre vigário do Oerrito 
do Cangusftú que attenta um curativo rea 
lisado cm uma parochlana, que soffria dr 
chagas pelo corpo, desde o anno de 1867 ! 1 
Leia-He, 1'ois, o attestado nue abaixo at» 
publica, da sra. Bernardina <le Paula Sil-
veira : 

Illmo. sr. João da Silva Silveira.— 
Com a mais grata satiafavflo participo 
lhe que, achuudo-Kç mista povoação a ve 
lha sra. d. Bernardina de Paula Silveira, 
criudinente martyrisada de purulentas c 
ehronicas feridas pelo «y>rpo, para cum-
prir um dos mais sagrados dos meus de-
veres, fui por varia;* vezea visitai a e, 
tendo muita pena dc seu infeliz estado, 
aconselhei-lhe muitos remedios mas nada 
.havia que a infeliz dão tivesse experimen 
tado. Um dia, adiando relatadas tjn um 
jcriial algumas esplendidas curas da mes-
ma «loenea consCguli*«? »cu nrepara-
do «Elixir de Nogueira, Salsa, í aroba e 
Ouayaco». não demorei a referir á senho 
ra o remedio poderoso, e logo dci-lliç 
uma garrafa, que aeeoitou e tomou só 
liara satisfazer a minha generosidade 
Alas qual não foi o seu jubilo quuudo ao 
quarto dia. viu as dores mais leves e suas 
chagas perderem a influewia que tinham 
tomado no seu dengraçado corpo ? ! 1 A 
referida senhora acha-se totalmente oura-
da, como resulta do attestado junto, e 
por minha parte, dou-lhe os meus para 
bens pelo feliz resultado 

vigário remeaio.—Padre 
L U C C A . » 

Cerrito dc Cangussú, 
1882.• 

do seu cfficaz 
L u i z F E M P F J : 

25 de maio de 
(3*) 

Aviso 
O abaixo. ss»ignado declara, para os 

devidos effeitos, que, a partir desta data 
declara revogados os poderes da procura-
ção que conferiu uo dr . Alfredo de Al-
meida Rezende o Raphael Paulino dc Ca-
margo . 

S. Paulo, 5 dc abril de 1902. 
3 — 2 J O S É A LOTA 

0 xarope peitoral composto 
dc Macedo Soares, enra em poucos dias 
as tosses rebeldes; bronchites. rouqui-
dões, asthma e coqueluche. Prepara-se 
n a P I I A K M A C I A A C B O H A , r u a A u r o r a n . 
55. Vidro 2^500. 

(sag. e quint.) 30-Í0 

Sociedade E^creativa dos Em-
pregados no Commorcio 

Rcalisando se na noite de lí» do cor-
rente, a f).ft partida dançante desta se-
riedade, JXV salão Sfciútraff, tomo a liber-
dade de convidar aos s r s . sócios a en-
tregar «nas mãos dos directores desta 
agremiação, a lista de convites que dese-
jam, até o dia 10 do correnti?. 

Servirá dc ingresso aos socios o recibo 
do me». 

O nccretario 
3 — 3 A I » K I A > O R A M A L H O 

Parreira Júnior & Saraiva 
parti ' ipam aos seus amigos, freguezes e 
a quem possa interessar que. por motivo 
de rcconxtrucçâo do prédio, mudaram o 
s: u eseriptorio pata a iua da Conceição 
n. 125, caria coutava ão seu antigo es-
tabelecimento. 

Avismn também terem o:gani.sn4o tnna 
secção cspccial de com missão de café e 
que pelo seu complei j desenvolvimento 
abriram eseriptorio em Santos, á rua An-
tonio Prado, ii. 01. 202 3—2 

Seciedade Kumanitaria dos Em-
pregados no Cc-raiacrcio de S. 
Paulo. 

1 ° S O R T H I O D F . 1 9 0 2 
Convido todos os sr;*. socios para 

a s s i s t i r e i no 1.° sorteio des fim socio re-
mido. correspondente ao 1." grupo dc 25 
socios contribnifltcs propostos neste anno, 
que se r< alisará a 10 do corrent«, nesta 
se. retaria. ás 8 llt horas da noite. 

Secretaria da Sociedade Humanítaria 
dn.í empregados no Commercio dc S. 
Paulo, om 4 dc abril d« ' . 

0, 7 c 0 D O M I . 
í,irfb 

F K I ' L E U 

M o l é s t i a s s y p M l i t i c a s 
c DA PELLE 

Tratamento das afferrões du 
couro cabclludo c dos pêlos. 

UrB Payfa Uma 
meSIco, Poni longa jtrnlic-a nos 
|ioH|iit:ips ilo Europa, membro 
<Iii Soclndade do Hy^leoa dc 
Franv®» socio bearmmito ÍCOM 
A lUHZ 1 I U M A N 1 T A I 1 I A ) DOS 
lios]illa("H da Itcnl r Bcncmcn-
ta Soclcdfldt) Portugucza do 
Beneficcncla do Rio de Janei-
ro.—Con».: dc 1 1|2 n».4, u 
rua 15 dp Novembro. 

Junqueira. G-uimarães, Leitão A 
Companhia 

C 0 M M I 3 S A K I 0 8 
riixk POST»!., I M 

Hl'A III Dr NOVKMlillO, 71 
sA.vros 

•Oh eonlieeido« Uvmiorc* »ra. coro-
li«« Jo»i Krtur.ino Jutujacira Nett«, Joflo 
E n n f d U n U Dtilüiartex, F ruwlwo Or-
lando Diniz. Jum]utir«, Francisco Oómn 
Leitão Uenrii)ue L dt Azevedo Mar 
qiiea, dr«. Anlonlo Torquato Fortes Jun 
queira. José Manoel de Acevedo Marquei 
Francúoo Mar.«» In^lez da Kouza u Ga-
briel O. Teixeira Junqu >a, acabam d« 
fundar nina rjiaa cónjiiijssuria era Banloi, 
pi*a vender o caM de, sua* imjwrlanlc.i 
fazenda« e o que Iben for remetlido. A 
firma (•, Jr-xaUEtaA, <h'i*A«iEa. UciiAo 
Sc. C., ficando á tenta da gerencia o so 
cio dr. Iuglez de Souza . Sabemoa que a 
nova casa íuicioua beuificiar quanto par 
der a cbwse da lavonra a que perlen- 4 
i.ctu todos os socio«, ufferceenJo meamo 
certas vantagens uo resultado da venda 
dos productos agh laa. TSo respeita 
veta os nomes dos dignos eousocios 1,110 
dispensam qualquer eui areclmento • 

Endereço telegrapbico : — Li'1 T i o — 
Santos. 

(Do Correto Paulistano). 80 -10 

Dr. Oliveira Botellio 
HEUltO I. «1'CCADOU 

Pratica todas as oj>erarj6es dc 
prt/nma c alta cirurgia 

Expcctalidadc ttu motmias das 
rins urinarias, do utero, sy-
1diiliticas c d11 peUe. 

Estreitamento dc urotlira, trac-
lamento sem dór. 

Hydroeele. cura radical, sem 
dór. 

Tunmrca do utero, do «cio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catliarro da 
bexiga. 

Ulceras r caries. 
(Cancro dos lábios. 
Cura radical das bernias. 
Operações tios ossos c naa arti-

culações. 

C O N S U L T A S H A S 8 Á S 1 1 P A MA 

KLLJ K U B 1 Á S 3 I>A T A U U B 

•iO - Rua de 5. João—40 

Formula do professor da Unircrsidurfc 
de Coimbra, H. E. N. Sautos 

F A M Í L I A S 

das doenças 
o Db'lí'0 KKMrmo DAS 

Novo e precioso especifico 
da epiderme 

(PECULIARES OU ACCIDE.VTAES) 
B K S U L T A D O S HUR T*H K H F. \ D E X T K-S ! 

Cura immediatamoíite e segura das cm-
}>ic:ens, darthro o herpes, golpes, eseori.i 
t;òes, picadas venenosas, queimadoras, eal 
los molles, frieiras, dóres de dente, u l t -
ras antigas etc. 

1)11. V. A. Dr. PERIXl A IHMÃO 
Rio de Janeiro 

Estado de Sfi » 
( K ) 

peposi^ario geral no 
Paulo—Baruel & C.t S. Paulo. 

A n n u n c l o s 

Corretor olíicia l,';;:;" A!;;:r 
ral Pinto. Travessa do Commercio, S-C 
Residcncia • rua Victoria, IOC. 00—71 

V f t l l d / i - S A u m a a r m a S ã o envidraça 
' ' Mil l "ell.' da, propria para neíoeii 

de molhados. Trata-se na rua da Esta 
oão, n. Ü7. 5 - 5 . . 

Chamamos a attenção dos leite-
res para esta importante de-
claração. 

Tão contente estou por me ver rurado 
dc meu estado nervoso, soffremlo ba mui-
tos annos dc embaraços gástricos, dores 
de cabeça, tonturas, fastio e falia de for-
ças, já lendo experimentado toda sorte de 
remedios e- pilnlas conhecidas, resolvi ex-
perimentar as pilulas anti-dyspeptieas do 
dr. Heinz.elmano e o resultado loi além 
do que cu esperava, estou curado com as 
pilulas. 

Faço esta dcclaraçüo para o bem de 
todas as pessoas que soTrrem do raestno 
mal, certo do que ficarão curadas. 

Luiz Xachera 
Morador á rua < de setembro. 'Fi rma 

reconhecida). 

Liv ro ile jipugintpiiiilii <• 
ilefezn <la E(|rt>jii lívnntje« 
l i c a l U U i t a n t o . 

Vendo-fH) n a - pi'!iiei]i9cw 
II vriirinK. 60-45 

H o m c e o p a t l i i a 

Recommendamo« ao publico a obra 
SOUZA SOARES—.Auxilio IlomcEopatlii-
t o . ou <0 Medico de Casa» (4* «liçíoi , 
por ser a iioica que em 591 pajíinas p"ie. 
a medicina ao alcance do povo ; assim | 
como os incdicameiitos liomccopathicos do 
mesmo auctor, cujos effeitos silo GA-
RANTIDOS na eura das enfermidades 

Pedidos de livros e medicamentos, par i 
Pelota» a J. Ateares de Soma Soara. 

(Imp.) 

FOLHETIM (2>3) 

áo-se o 7.° uue foi mbstfcuida |>«r oníro jestá a honra da família Baodu 1 
«Inda peior qua ûunbeœ foi recolhido, consequência vou dizer te a minha reso-

- ^ da adtyt Mu como mmca^u, > i a ^ o ultima, Se Mo r«eber amanhã o* 

XAVIEIt UE MOfíTEPIS 

Mysterics de uma herança 

ULTIMA PARTF. 
EXPIAÇÃO 

XXXVII 
—Sempre rcprehcnsAeg. s empre . . . res-

mungou Ricardo üeralle. 
—Estás enganado ; hoje nüo se trata 

if< de reprebensSo ! O que te digo hoje é 
que quero receber os mil francos que ti-
ve a fraqueza de te emprestar. Daqui a 
tres dias tenho de fazer entrega do dote 
dc Etiennete, e nesse mesmo dia deverRo 
reunir-se aqui os operários para verifica-
rem as contas da caixa económica. 

fí portanto, se eu apresentar completo 
o dote da minha filha, faltarão mil fran-
cos no cofre dos operários, e vice-versa. 
E de qna lqmr dos modos eu e meu ma-
rido seremos julgados ladríes. 

—Oh ! mamã Baudu. 
—Aqui náo ha mamã Banda, qne va-

lha ! O que acabo de dizer-te, é claro e 
evidente. E portanto, a pa r t i r do <Ha de 
hoje, probibo-te qne penses em Virgínia. Nlo 
querea concorrer para fazer a felicidade 
da pobre rapariga: livre-me Deus de a 
ver arrastar vida miserável na companhia 
de uni doido, como tn és! 

—Mas onde quer qne eu vá buscar ca-
ses negregados mil franco» ? 

—Isso não é commigo. ma» *im com-
tigo. Deves conhecer qne deaae faeto 

• - "' "" E por 

mil Trancos, chamarei o teu irmão Victor 
c dir Iho-liol tudo. 

—Ali! n ã o . . . não ba de fnzer i s s o . . . 
balbuciou Ricardo Reralle com um terror 
que dissipou neile momentaneamente a 
embriaguez. 

Fal-o-bei e sem hesitar, podes acredi-
tar.me. Teu irmão declaiou aqui que se 
responsabilisava por ti cm tudo e por 
tudo; c portanto c rasoavel que soja a 
clle qne eu faça as minhas confiden-
cias. 

—Mas então não tem compaixão de 
mim ? 

—Não merece compaixão qnern não tem 
honra nem vergonha. 

—Oh ! mas faliar nessas cousas a meu 
irmão será indispõl-o e exeital-o contra 
mim. Se tal fizer, mair.S Baudu. incitar-
mc-ha a um acto de desespero, dc con-
soquenoiaa pouco aeradaveis. 

—Ora ! o ra ! ainda que vá» deitar-te no 
rio, que mal resultaria dahi ? Ser* um 
preguiçoso de menos a incommodar a 
gente honrada I Lembra-te bem do que 
vou dizer-te: prohibo-te que tornes a pôr 
os pé» neata easa, antes de me haveres 
feito entrega dos mil francos. 

Ricardo den um «alto na cadeira. 
— Oh ! expulsa-me de casa ? exclamou 

elle com voz sibiUante. 
—Nem mais nem menos, respondeu a 

matrona. Quero receber o que me é de-
vido. e fecho a porta ao homem sem brio. 
que me püe em uma gravíssima difficul-
dade e nada faz no intuito de dar remé-
dio ao mal. 

— E s t i o então cortadas as relaçõe» en-
tre nó» ? . • 

— EfiUo. sim I replicou a mamã Baudu 
oco n muo da irritação. K mesmo se ten 
irmão VicJtor nüo ficar contente, qne o 
d Jga. nenhum interesse tenho eia qa'c se 

ja meu genro o Irmão de um liomeui sim 
vergonha e sem iioura I Vamos, vamos, 
põe-te no meio da rua ! . . . E ' ulém a 
porta I í 

Nos nltimos momentos Etlennette e Vir-
ginia tinham applicado o ouvido áa pala-
vras de sua mãe, c estavam dominadas 
por um terror que facilmente se compre-
hende. 

Quando ouviram a ameaça feita pela 
matrona, de transtornar até mesmd^o ca-
samento de Etiennette com o contrames-
tre, as duas irmãs correram afflictas pa-
ra a mamã Baudu. 

—Oh ! mãe, socejue tranquillise-ac,ex-
clamou a mais velha das raparigas com 
as mãos erguida». 

A intervenção das duas irmã», em vez 
de produzir o effeito por ellas e sp iado , 
irritou maia ainda a velha Baudu. 

—Qne me trauquilliae I repeliu a taber-
neira, pondo as mios na ciiitnra. B és 
tu que te atreves a di/.cr-mc isso I 5Ias 
ninguém melhor do qne tu »abe ae lenho 
ou não razão. 

A pobre Virgínia chorava.. 
—Oh! minha mãe, balbnriou elU 
—Não é comligo que falo. Cala-te. De-

verias corar dé vergonha por o l h a m pa-
ra um tal homem I 

Etiennette proseguíu : 
— Teuho a certeza, niiijh* mie, de 

que o ar . Ricardo ha da comprehender 
hoje. melhor do qne até o preseuta tem 
feito o alcance das »ua» palavra». Não 
ha dc querer de certo qtie por sua causa 
seja transtornada a felicidade dos ou-
t r o s . . . Ha de empregar todo» os meios 
para ar i tar qne aeu irmão tenha raz6es 
para maldizer a sua maneira de proce-
der. O sr , Ricardo é homem honrado, 
nfto duvide disso, e ha de conseguir de 
qualquer modo desobrigar a« do .»ou com 

bromisso antes de que expire o prazo que 
lhe concedeu. . . 

— Ricardo . . . Ricardo. . . accre-centou 
a pobre Virgínia com voz suppiicanto : 
attenda o que lhe diz minha i r m ã . . . e 
minha m â e : . . 

—Vamos" lá deixemo-nos de chora-
deiras ! interrompeu o tnamã Bandú. já 
um pouco meão« irritada e impeillndo as 
lilhas para junto dos fogões. Pague elle 
antes de mais nada a sua divida e fala-
remos depois. 

O irmão de Victor Reralle mostrava na 
phisionomia uma expressão sombria. 

A embriaguez, momentaneamente dissi-

Íiada n-lie, tornava-se agora mais intensa. 

Jir-se-ia que se lhe apoderava do cere-
bro uma espeelc de loucnra. 

—Sim. murmurou elle com voz surda, 
pagarei a rainha divida. .Daqui a tre» 
dia» virei aqui trazer-ihc o que lhedçvo . 

E sahiu com passoa cambaleante». 
I^fopoldo Lantler levantou-se logo em 

seguida e lançou uma pequena moeda dc 
cem suor sobra a ínena. 

A s ra . Baudn pegou nella, e deu o 
troco. 

O evadido da» prisões d» Troyea aprea-
«cu-ae a »ahir da cast da paato. 

Logo que se achou rui rua, lançon um 
rápido golpe da vista em redor de si. 

Ricardo, immovel, a vinte pasaos do 
estabelecimento Baudu, gesticulava, falan-
do corosigo próprio. 

—Hi«se-me.in»alto« is dnziaa.' o demo-
nio da velha : murmurava elle. I.*u> nada 
valeria, maa o peior é que, se não pa-
go, vai contar a cousa a meu Irmão Vi-
ctor, e temos tudo transtornado I Ah I 
infeliz que aou ! Onde quer ella que vá 
buscar os mil francos ? Já ha um mez 
que ando a ve* ae o» arranjo, c nada. . . 
Aluda não eacootrei quem qoizeaae em 

prostar-in'os. E realmente, quem ha dc 
emprestar mil francos a um pobre ope-
rário como ca, sou ? Victor está apaixo-
nado por Etiennette. Se »e transtorna o 
casamento por minha causa, é capaz de 
me quebrar as eostellas, e, na verdade, 
é muito bem feito, porque eu sou um 
idiota, nm patarata, sem senso commum! 
E Virgínia I . . . Virgínia, da qual gosto 
a valer, sem que o p a r e ç a . . . E hei de 
eu resignar me a não tornar a vel-a, c a 
ciirar deante dc toda a gente ? Ah ! nio, 
não pôde aer . Para que demonio me ser-
ve a mim a vida ? Ora ! maia vale aca-
bar com ella de uma vez para sempre . . . 
Para que bel de eu catar a affligir-me, 
tendo o remédio na m ã o ? . . . Adeua, 
mnndo ! . . . VOJ deitar-mc no fundo do 
rio I . . . 

E Ricardo Beraila dirigin se para os 
lado» de Bercy, tão rapidamente quanto 
lh'o permittia o catado de embriaguez cm 
quo se encontrava. 

Leopoldo Lajiticr seguiu-Uia o» passos a 
pequena distancia. 

O evadido das prisões de Trove» nlo 
havia perdido uma palavra única'do mo-
nologo que acabam»» de steuographar. 

Ricardo Berall» chegou i ponte de Ber-
cy « entrou nella resolutamente 

A pracoa paaao», na retaguarda delle, 
caminhava Leopoldo Laatier. 

No meio da ponte, Ricardo Bera lie pa-
rou, e, encoatando-se ao parapeito, curvou 
um pouco o corpo para »obre o ris. 

A» agua» escura» deslizavam surdamen-
te e batiam de eneon»ro ags filares. 

Uma especie de vertigem ae apoderou 
do irmão de Vkter. 

Teve medo e recuou Inatinctitameate, 
corco quem Ueaitíva. 

Maa, logo em seguida, disse da ai para 

si que não devia deixar de executar o si-
nistro projecto que concebera. 

Aproximou-se pois de novo, do paru 
peito, e diligenciou »nbir para sobre elle. 
o que. attento o estado de embriaguez em 
que sc achava, não era precisamente mui-
to fácil . 

No entretanto, depois dc alguns esfor-
ços estava prestes a conseguir o seu in-
tento, quando uma vigorosa mão o agar-
rou pelo fato e o puchou para trax coin 
violência, ao patino quo uma voz lhe di 
zia ao ouvido : 

—Então que é isso ? nuc singular idéa 
é essa de to.nar um bunho ? Nio me pá 
rece que estejamos ainda no tempo pro-
prio tiara banhos' frio«. 

-Deixe -me, deixe-me, digne o embria-
gado tentando de»prcnder-«e. Quo tem o 
sr. ceoi a minha vida? « lhe importa 
qne cu queira tomar um banho frio ? Pa-
rece-me que nada tem com isao ? 

. xxxviir 
Lepoldo Lantier, como oa nossos leito-

res já sabem, era vigorono. 
Não largou, pois, o Irmão de Victor c 

obrigou-« a permanecer immoYel 
Ao meamo tempo 4ccr«sc«ntiva eom 

voz firme: 
- O ™ n l " frC* asneiras ami-

go Ricardo! Par t, s iaerivel que óm ho-
mem da mn i l i d e conceba o projecto de 
" a c i d a r por causa de u u miacravei» 
ifül frasco«, 

O mancebo ouvindo etta* palavTM, eaa-
mm súbita menti da realatir. 

O sentimento que delle ae apoaaoa foi 
o de uma estupefacção profunda 

—Como aaaim? conhece-me? balbuciou 
elle olhando para o sen mterioestor. 

—PerfMtaiwnte. Chama-se Kieardo Be-
rall^o a d i apaixortdo gela encantadora 

Virginia Baudu, cuja irmã, que tem por 
noma EtiermcUe, ''evo casar com seu ir-
mão por estes quinze dia». 

—Já que sabe tudo iaso, de certo não 
ignora tambem que a mamã Baudu ma 
(fisse lia p m e o que n io lho tornasse a 
uór os pás em casa. 

—Sei Uso também; maa affirmo-üil 
que, ante» do que tre» diaa sejam passa-
do), ha de ella abrir lhe a porta da casa 
« os braços. Incumbo me eu de con»r£::íi 
I M O . 

- O h ! 
—E' como lhe digo. 
—Mas então, esta disposto a r m p r » 

far-me uma nota de mil franco« ? 
-Talvez 

Ricardo Beralle eaíremeeeu. 
—Está brincando commlgo? porgunUa 1 

elle. 
—Não estou, n3o. Affirrno-thc qu« 

roo falando seriamente. Está na sna m» 
arranjar a» mil francos de que trsumot. 

—Que deverei fazer, para wao ? Di*«, 
diga. Litoa prompt« para .Utío, par» 
tudo. entembi t e a . 

- 'T. 'm; enco«é-Bí ao CKfl ' 
acompaohe-me. 

Ricardo P» ralis fixou um olhar iam " 
prmAo no homem qné lhe. falara desta 
modo a parece» laeaiUr ainda daranV un 
rápido momento, ^ 

üepow, briMcamenl«, apfoio*-»« no b i » 
Ç» do »eu interlocutor e exclainoi; : 

—Vamos Ainda q m se)«« o dcmírrt» 
em peaaoa hei de te arompanhar 

O evadido daa prisíes Ä- Troyes f 
raatoa o co,niigo. 

Oa dona homena começaram a dirig 
ae rapidamente »ara • » « a d« Bercy 

Paaaado um iastaste, o embriag 
a f r w x o a im-pooco o pa»»" ' larta 
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Alcatrão e PRADO 
d 

NITOEROIIY 

ytbf l ima, d i i r n o p<>l(o © 
n a « c o s ' a » , pnlpitaçftPH f o r -
(liüMliiinN, Nof f rou a wen. d . 
F l o r i a n a I ta l t l ia / .a r , <fn r u a 
Pi- lm-ezn, t i . 5 2 ; ourou-««« 
coin o Alcn t rAo o J a t a l i y . 
d e H o n o r i o d o 1 'rmlu, 

Vassouras 
A e x m a . i r a . d . M a l v i n a 

l le i iai ' lnr I t a r aoe «offi-ou 
l i r ono l i i l * d o « e i * anu«».; 
cnrnii-NR com o A l o a t r à o 
o J a f a l i y , do I IOXOIUO 1H> 
l>l</MH). 

Bangú 
O sp . A n t o n i o . J o a q u i m 

do S a n l ' A n n a Moflreu i lu 
r n u l o «'inço annoM I n « « « , 

Ovcai-roN do win;|tii>, d d r n o 
l ic i to o fe l t ro ; « i i r o v » ' c o m 
o . l a f a l i y ! do l tOXOI t IO DO 
r i t \ i x > . 

ESCARROS DE 
SANGUE K TOSSES 

S o f f r l a a a r a . d . IMillo-
m e n a d a I . I I E I t r u m , r i | i o > 
s a d o f-P. Honor io f ïu i ' do« , 
PChid'-nlo á r u a S c m i i l o r 
S o n r c s , n . \ \ « n r o t i - s o r u m 
i luus v i d r o s do . lu lv l iy , do 
H o n o r i o do P r . i d o . 

MARANHAO 

D . V i r g í n i a l i m a d o M e l -

r t - LLON U i i ro i i -No <LE r o u q u i -

d ã o « I o I r e « m e x e i ) <>oiu o 

A l c a t r ã o o . f n t a l i y , d o I I O -

XOIUO IH» f i t \ l > 0 

Porto-Alegre 

O Mr. «-apitAo A l i c i o J a -
uol i ina , ilo 13.® lialalliAo 
dn I n f a n t a r i a , rurou-fco d c 
b r o n c h i t e d o 2 d aniiow, 
«MIIN o A I O ; I ' F : \ O O J a t a l i y , 
d o I V a d o . 

Colossaes reduções lios preços de todas as 
MACHINAS FALANTES 

e accessorios, devido aos vantajosos contractos 
qire acabamos de firmar eoiai as mais iBiijportan-
tes fabricas destes artigos. 

" V J E S J . A . I U I : O S 3 F r t B Ç O S 

Phonograph«, S t ind i l t . fi; i : a n 1 do nosso catalogo. . 
Phonogrnjdto •Home-, l i j / i i n. 2 do nosso cata log» . . 
Phonographo Spring-Motor igtira n. 3 do nosso catalogo . 
Phonograplto Excelsior, t' ;i n. '.( do nosso catalogo. 
(Irapliophoue Mipnon, f ie ,pi . n. 4 do nosso cn ta logo . . . 
ÍJraphophono Columbia híi.. on. fig 

. . . 1 jDSOÜO 

. . . •ilWfUOO 

. . . :MÎOSOOO 
nosso catalogo t'('S()00 
MSI> c a t a l o g o 1 2 % ' « * ) 

f ignra n. 5 do nosso catalogo 7r.-S< KM! 
Uraj ihoj .honc Colutubia A. , f igura n . 0 do nosso catalogo i2."iSnOO 
• i rapl« . phone Colttmbla 0 i i | , . . s n .. n . t w .lofe» ••.•>>.•'»••. . . I2f i$000 
flrajdiophone Coliimbia .( irai , , , - , i gura n. M du itoitsv *'!',,, togo . . . . ÀOD9ÕOO 
( iraminophoiie Modelo cor ren te , f igura u. Ü3 do. nosso catalogo R'j.jiHIO 
Zonopbono americano, f ignra u 24 do nosso catalogo HIOS000 
O luminophoiie.Concerto. DesrripçSo na pagina 14 20l)$Õ00 
ürainmopi ionc Concerto «Novo Modelo- com corda pa ra :t Chapas 

(irandes . 220SOCO 

M a r i c á 
O K r . Ç U N I O I I Í O J O W I - S o a -

r é u c i i r o u - a n d o e x p e c t o r a -

ç ã o l e i l o t . l i , IOKKO n f a l t a 

• l a a p p e t i t e , 1 5 a n n u s î l e 

M i l f r i f f l c n t o R , » ' O i n o A l e n -

t r i l o o . l a t i i l i y , i l o 1 ' r a d o . 

TRISTE! HORRÍVEL! 
o a r . J oa i j i i lm (íonicN Di-

niz , «fa r u a Henl io r «los l>as-
how n . »!( , e « t n \ a eoin OH 
pó« incl iadow, linlii i h O I C M 
al tundai i leM, iiA» <omlu, 
m u i t a f e f i r e o t o s s e , i l i i l a n -
ilo gol ladafc ile a a n g u e pe la 
lioci-a. I-Klà liom e è o inc-
l i ior pro|iaijnii«IÍM<a «I» AI.« 
CATi t AO i; J A T A I I V d e Ho-
n o r i o ilo P r a d o , «|uo lln- u-m 
fe i to l u u f o l>i-nefi<-io. 

ora ili! Fumos 
A maior fabrica de cigarros 

I)A AMERICA DO SUL 
Cigarros em rnrlcirinlias 

msmm 

GRANDE VENDA DE OCCASIÃO 

Surpresa 
Pérola» 
Militari* 
Hououet (amhrendos) . 
Turf 
Handy 
Bandeirinha . . . . 
I.ittle Star . . . . 
Carmelita* . . . . 
Hnnsark 
Novidade—carteiras de 

metal 

Mi liteiro lõ.ÇOíH» 

«5>IK|ii 

«.•»ittn 

«ÍOUIJ 
«SI»*) 
KJitXItl 

Fumos om pnrotinlios 
Kl log , 4SIMH. 

4SÜVM 
4i>i;oo 

Havana 
Águia 
Pei toral 
Caporal 'pacotes de õt)t> 

grammas) 4 5 2 0 " 

Cigarros cm maços 
S . Luis Milheiro 79600 
New Life • &160Q 
i 'aulistas • .IÇõWl 

Commerefo . 
Caporal Mineiro, 
^ynpathicos. 
Portugnexea. . 
Italianos . , , 
Internacionaes , 
P lnmlaaaaea . . 
S'-rpas , , . 

Milheiro fiViOO 
tS'KK) 
f> V f l 
5$I»KI 

. íjaKmMi 
• 5!SUW 

risiKni 
symtt) 

Char-ífos 
Pérolas . . . 
IT Ir He Portugal 
favoritas . . , 
Carioca« , . . 

Cento 13.̂ 11«») 
IIWJO 
OfSOO 

Fnrnos a granol 

Oi a p j a r a l ï ï i arîmi rifados osíílo romplotos, conforme a esrripfSo :lo nosso ealnlogo 
Chapas para Grainmophone ou Zonoplione communs, cada 3.$000 ,». I)za. 32.5000 
L'iwpas p a r a Oranimophdne ou Znnophona .Concer tos - , cada 0 ^ 0 0 0 Í l i a . (iOSOOt) 
f.Vnroductor .Concerto, para tpialqner Zonoplionc on grammophonc 2035000 
Cvlindrofl orlginaea, extrangeiro» o nacionaes (qual idade superior) I)/,a, 3Òit>00 
Cylindros cm branco (superiores) 
Cvíindros g randes impressos, na- iouaes e extrangeiros (superiores) 

i>/.a. iõSoiW 
ca.!a tiSrtW 

!Mf.\ casa mm, i mm 
n o E s t a d o d e S . P a u l o 

Bua 15 de Novembro 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

F G & C $ 0 0 0 
£ - X O Ú T " E 3 H Ò J H 

EXTRACÇÃO - S c g ü i i d i i - í e i r a , 7 do abri! de 1902 
* A'S 3 H O R A S DA TAIiDE 

G s p e d i d o s c io inferãotr> d r . w c m s e c d i r i g i » 
dos» á í f h e s o u r a r i a i a o dr>. A i i i a z o n a s P i a i a , 
O M a 

BOLSVAES NUNES & CO^P. 

f W y 

S 3 . 3F*£SjTJL3LQ 
^ c c e i t a m - a e a g e n i e s n o g n i e r i o s 1 d o E s t a d o 

s o f i ' £ i * e c e - s e v a n t a j o s a c ò m m i s s ã o , 
A V I S O — l i i u 1 O < lo a b r i l p r o x i m o c o r r e a s e g u i n t e l o t e r i a 
« l o S i n l ' a t t l o , s e n d o o p i - t - i n i o m a i o r d o H O c o n t o s 
p o r « $ 0 0 0 . 

risão île m m 

yi 

Fal ta tle men^lriiafíío, t]ore.s du c a b o o 
tonteiras, ruaa estar , Iscnjorrlioiia«, 

vert igens, digestões diífieei», 
moléstias do fígado, excesso do bilis 

curam se com as 

ir fluías de Taywj 
1«. M 0 R A T 9 

P r o p a g a d a s po r 

D . C A S L Ü S 
As leci t imas c boas Pilnlun de Tuyn 

!jd i f . Morato, remedio indispensável 
ein todas as casas e do que todos devçrn 
ter sempre pelo menos em frasquinho, 
vendem-se na casa • 30-3.. 

BABÏÏEL & 5 . — S. P a n l o 

E s l o m a g o o i i i t e s í i -os . 

M a g n e s i a î l n i d a 
DC 

- A . E ' Î O U . F I O N Ç R . 

Approvada pela Directoria do Serviço 
•Sanitario do. K. de S . Pau lo . Corr ige ' a 
acidez do es tomago (azia) c a i r r i tação 
doa intest inos; regular iza a digestão e 
previne cólicas. 

Encontra-se cin Iodas as pharmaciaa . 
Deposito c fabr ica : 
J a c a r i i b j — E . de S . Paulo. 

1 5 - 1 1 

Rio Novo Virgem. . . Kilog 4$.',n<) 
t loyano. 4.i.-<i«) 
Kio Novo - 3Ç500 
t loyano e s p e c i a l . . . . 
Pomba I " . . . . • W t o 
Barbacena 1* . . , . S$500 

2* . . . . 2»(XKI 
Caporol fino . . . . » 2^PK) 

E m todas as marcas de c igarros > MI car te i r inha '<• encontram variados ebro 
mos como liandeiras de todos os paizes navios de guerra d-! todas as nações r e -

t r a tos de soberanos e chefes d 'E*tado fa rdamentos militares <t> <t< S e n d o ' f i e no 
Turf e Carmelitas n l án do eb romo s- ontém um \ 'le dos (juaes um t-ento dá 

llreito a um producto Cra l i s d a IVrf. Un;trrè e no 1 nu nr/. outro Vale do-i tpiaes 
F0D dfto direi to a um bollo c ó r t e de ca-.mira j a r a calçada fabrica de tecidos de 
i da mesma Companhia. Finalmente no J i awly ub'm do cl.tomo r.avio h a o th r . nio 

-'o jogo do loto com a competente mare:i 
U e p o s i t o 

Ikm Gonçalves Pias, N. 40 
R i o d e J a n e i r o 

Agente ein H. Pao lo : 

Alberto da SNvaeSouza 
H n a d o R o s a r i o , l i . 1 9 

r r c D í e m a s a © e s s a 

l'A n A i i o . i i : 
PELO m o 

! S E R R Ã I H E S R O S 
I \ a < o i i i p a n i i : i l ! « ' i l i : < i i l -

< a <» I m p o r f . n d o r . i n ' o 
j 1 ' a i i l o p r e c i s a - » ! ' i l n !j I I IH 

í j / l I « i e r r n l l i c l r o x I n f o i n i a - ò e s , 
/ § ' . ! a o e s i - r l p t u r í o c c i i í r a l , á 

«a,1 ' r : i a í í i i i t i / . c i l c I V o v u i n f i r o , 
M » . 

M A S S A G I S T A 
to K K h .bu iur. iiia«rur habili 

ill GATO I;) 
A g o n r i a d*1 L d c i i a s 

C H A B i U T A I o ï A 

8 1 « ' A » 1 K K 1 T A . S i 

Csaar Teixeira Granado 

l'reçus da casa BOGARY 
Phonograpbo «Rdison Ooiuerto» 470$î»th) 
Phonographo «Home Edison» 
Phonographo «Standard Rdiiton» 
Oraphoplione Q. H. corn «-.tiiinpa . 
(iraphopliono Aguia H. X 5G$000 
Grapbopiione < 'olumbia A. A. . . . . . ! ! 70$(XK) 
Graphopkone Columbia A T [ 120$(HH) 
(irapiiojihone Mixto A 15 r20$iXM) 
i iraplioplione Columbia Grand A. <J 
<irapliophoue mixtu Columl it < orn o riovo r''proiiu«1ori 
Graphophone Jfome (îrand 11. (i t<V>.>000 
Crajtliophone (ïraud ( i d TijO^iNlíl 
í^vlindros grandes imprcH. os, r.a iona^s ou f-xtrangHros Uolumbia.. O.̂ OOO 

lindros »-m branco gran'!« ?* . . . l.^otp) 
C'ylindnts pequenos impressos, nacionaes ou fXiraii^firo«i 
Cvlindrus pequenos t in l>ran« iia< iona» < ->u < xti aug« iros 1i$()(»t> 
i i ramn'ophones 1' modelo • 75$<MKI « 
< n .umno|iiion<-s Victor 1 .V n m » 
( i r an jmophonw Mouardia IÎOO.S'HX) 

U L T I M A N O V I D A D S 
r'I.i para .'Í plaça grun'i-'. ra::irnujfl:oi' < '»l.lnjbh Concert ., 

t>ra[ ;!!i hone í'.,!,imhí;t pe.jnenn. 
i'I'«' os .•- •! - lu . . . .Il .-,$•,«). du/.i 
l'!.i .f- 7 iwllrga-lj , ,1.1a ï.-.-^si, du/ ia . . . 

• ; . 

I :«i Ir— (tr..M 
Cyl!ndr,s pe,,. 
Cjliudros , 

m 1 r . a 
tu •• " a 

••',-/., ;.i,on 
ni, i îtixa por 
•„. ci,:x, p-,r 

' ,.m ' ] ',r 

Cu. o /»•<•'/" y / c -.i In ,l„ >id«r COPIAS 

. . . iWi,«»') 
. . î m . î ' s n 

.VI.ÏIHJt) 

1*5<K«i 
1 ...il « .< i 

HS'e e i 
S-.:',,, 
ij.MX) 

'•m ci,h l'irn iji iii-

' i ' i i i i i ' ; r n <• u n i f ; i ( u i < < : i l i a A t î i i ' i ' î i a l i o S n l p a r a a f i . b r i < - a « ; â o i ls- < \ l i n t ! r o s e 
ui[>i '< s s ' - u n i t ' d a d u * < m i - s i a ^ s , M I o r i r i o . i t - H ;î" s ib i 

2 r e a e a c e v i &2isti>íb!i:k!o o e a t a î o j j o s l i u s S r a t i s 
A '"* » s » 

Reniiltado de nnte-hontem : 
187, dezena 87, grupo, l'-J. 

ï » . O i e s f e 

ícaro Jerssy 
\ ' e i i < J » j - s i ' u n i « J e m e n 

a i i K ' i - i o a i i a , n o v o , I x i i l i f o e 
I , : i r ; i t < > . l i i l ' o r a i ; i - s i - à r n a 
: i o a - \ i s ( a , I ) . i . 

1 P e i t o r a l t i e S a h a r a 
V • folli.-to que at ompanht cada frase. 

ilc>»i> precioso p'Miiîdio de S«iH/a Soar^n 
I - l ' d o t a s , s«- encontram um.tos Ü-:• ,-ii.. 

dos de notáveis medicos e de gran I riu 
mero de pessoas curados <!•• irrav-',. en 
Í m. idades pulmonares. hr"nc 
tlji'i:.. coqueluche. roUiJli.Mào ' te 

O Pr it or ai (ir Cambará jue se acha 
officialmente approva'to. au« irisado 
premiado com ( l.s< O MKDA/J IAi l i ; 
CI.ASSK, encontra s" i venda cm f x 
as phar in . i ' ias e drogarias . imp 

l \ 

n 

. . ,„. • , ' >pirato-
• ixs 

les urinas— 
• < rsas -
• tuias o 
• ,,< ias. 

\ l'K SOIJ-
id.- do 

!, " '-arias. 

0S9) ~ 

l É Ù Ë ^ M 

^ W M m m 
N I G E S T C £ S O I P F ; : ! G S Í S | I 

Cura Hc.pidr 

m m m 
Papei de 

lOAtil i " I ,A M l ' \ 
! U l.tl 

\ c « ) e e s c r i j i t o r i o , 
j , ' a r r o l i a . 

0 » 
<0 

9) 
X 

0 

i 
3 
£ y 

contra as enfermidades termina 
sempre em victoria quando o en-
fermo nâo sc limita a aliviar ou 
supp l i e r symptomas e se decide 
a pôr-se em cura resoluto a ex-
terminar o mal de raiz. Para 
dominar graves enfermidade 

quando o eniermoi perde o tempo fazeii-
mtos coin tal ou a uai "toni-

.il 

co" ou "extracto" ou "vinho" oi-. 

í S I s o 
a 

ii% 
ft 

do CKVr-rl 

tal 
ser 
qiK 

)U ( 

" t â o 
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ies ha que appellar 
desde o principio a remedios de efficacia indis-
cutível como o é a Emulsão de Scoít. Doen-
ças ou aitecções que parecem leves se agra-
vam e se convertem em males incuráveis 

mento 

i l » j a se a legitima quo lava o rotulo lo horasm com 
fi bacalhau 6M co»t»a As imiUçOea aiy sempre cara» 

Oomo factor indispensável 110 
desenvolvimento das crianças, como 
purificador do sangue e como ali-

para o cerebro e os nervos nada ha que 
iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 
virtudes dos hyj)ophosphitos, e do oleo que a 
compõem. Assiiu o prova a experiencia de 

milhares de médicos e de consumidores. 
S C O T T & B O W N E , Chimicos, Nova York. 
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a COMMERCIQ DE SAP PAlHO^Se^iMla feira, 7 de «MI O 1002 

Q s 
Esta machina faz cinco classificações distiuctas e per-

feitas de café em uma só operaç&o : chato gráúdo, media-
no e miudinho« moka graúdo e miúdo. 

Também separa : pans, pellienlas, café chAcho, casqoinha solta, 
edeos «.qualquer ontros fragmentos loves e corpos extranhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 
Fóde-se obter menos qualidades de café empregando-

se crivos em branco, sem serem perfurados. 
A. separação produz muito maior porcentagem de café 

moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 
O espaço occupado pela machina é de 2 , 2 9 X 1 , 9 8 . 
O manejo da machina é o mais simples possível. 
E' um apparelho indispensável para todo o negociante 

de café. 

Chamamos & especial atienção dos interessados para a lista ác; srs. M i » ; {lis já possusm sepa-
radores i catadores "MONITOR" 

Dr. Antonio Pari do Burros Sobriuho, 
Campo Alegre. 

Dr. Alfredo Jordto, Cravinhos. 
Antonio Penteado,. Sertitoziiiho. 
Antonio José do Iftscimento, Guariba. 
Dr. Augusto Barbosa, Coruinbatahy. 
Major Antonio Barbosa Ferraz Júnior, 

Cravinhos. 
O mesmo, Ribeirão Preto. 
O mesmo, Porto João Alfredo. 

Dr. Antonio Luiz dos Santos Werneck, 
Capim Fino. 

Iíario de Mello Oliveira (herança), Oli-
veiras. 

Braga & Cunlm, Eetaçiio Floresta. 
Dr. Bento de Barros, Campo Alegre. 
Bicudo & Branco, Carlos Gomes. 
Barroso & C. . Rffccirüo Preto. 
Baronozu«dé Grão Hogol, Morro Grande. 

Calazans do Negreiros & C., Santa 
Gertrudes. 

Conde do Pinhal (herança), Tibi.içá. 
Dr. Chrispiniano M. Siqueira, Iracema. 
Conceição & C., Santos. 
Dr. Condido José do Andrade, Morro 

Grande. 
Companhia Agrícola Fazenda Dumont, 

Ribeirão Preto. 
Companhia Mechínica c Importadora 

do S. Paulo, Engenho Central de bene-
ficiar e rcbcneficiar. Santos. 

Dario Ferreira Novaes & C., Souza 
Queiroz. ~ 

Donato Tossoli. Rincüo. 
Ellis & Netto, Santa Eudóxia. 
E. Johnston & C., Engenho Victoria, 

Sâo Carlos. 
Eduardo Prates, Santa Gertrudres. 
Tcncnte-coropel Eloy Pompeu de Ca-

margo, Campinas. 

Francisco Hsjden, Santos. 
Dr. Francisco V. de P . Machado, Ar»-

ra>. 
Dr. Firmiano M. Pinto Visconde do 

Pinhal. 
Dr. Francisco A. Souza Qnelroz Netto, 

Treze de Maio. 
Dr. Francisco Antonio Souza Queiroz, 

Treze de Maio. 
Francisco Maximiano Junqueira, Villa 

Bomfim. 
Coronel Henrique da Cunha Bueno, 

Ilha Grande. 
Dr. José de Souza Queiroz, Leme. 
J. Oliveira & O., Araras. 
Joaquim Piza, Banharão. 
Joaquim da Cunha Bueno, Bucnopolls. 
José Augusto de Oliveira, Jaboticabal. 
Dr. Joio Baptista de Mello Peixoto, 

Ribeirto Bonito. 

Joaquim F. de Andrade Junqueira 
Villa Bomfim. 

Dr. José da Costa Machado e Soou , 
villa Costlna. 

Joaquim da Costa Monteiro, Canoaa. 
* Dr. José Joaquim Cardoso do Mello, 

Bom Jardim. 
Levy & Irmão, Cordeiro. 
Dr. Mario Paes de Barros, Falcto f i lho . 
Pérsio Pacheco e Silva Vallinhos. 
Queiroz h Barros, DescalvaJo. 
Roberto Clarb, Sarandy. . 
Dr. Rodolpho Coimbra, 8 . Bento. 
Coronel Serafim Leme da Silva, Tom-

badouro. 
Dr. Theobaldo Sousa Queiroz, Pedreira. 
The S. Paulo Coffce States C.° Ltd., 

Serra Aznl. 
D. Vcridiana Prado & Filhos,'Porto >t. 

Prado. 

Além dos 
Duas Barras, 12 de Julho 

Attestados dos M O N I T O R E S que já estão funecicmando 
que já publicamos recebemos aluda os seguintes 

d e 1 9 0 1 . 
Ulmos. ers. Lawrence & 

f o m p . 
Santos. 

-Temos presente o prezado 
favor de yv. ss. de 14 de Ja-
nho p. p. Quanto ii pergunta 
feita por vv. ss. sobre o sepa-
rador «Monitor», que lhes com-
prámos, temos a informar-lhes 
que o seu resultado satisfez-
nos perfeitamente e não duvi-
damos em affírmnr ser ella a 
melhor machina nesse genero 
c,m temos visto até hoje. 

Sem mais, mais somos com 
estima e consideração 

De vv. 
erds.—Dario 
& Comp. 

es. amigos obrgs. e 
Ferreira Novaes 

Araras, 5 de Agosto de 1901. 
Ulmos. ers. Lawrence & 

Comp. Santos. 
Amgs. e srs. 
Só hoje me é dado respon-

der o seu favor de 14 de Ju-
nho. 

O separador e catador «Mo-
nitor» trabalha perfeitamente, 
separando as qualidades de 
cafés melhores que qualquer 
outra machina até hoje co-
nhecida. 

T i \ e 300 réis mais em 10 
kilos dos cafés passados no 
«Monitor». 

Subscrevo-me com toda a 
consideração 

De vv. ss. att. amg. obr.— 
Justiniano Whithalcer dc Oli-
veira. 

do Agosto de 

Lawrence & 

Santos, 20 
1901. 

Ulmos, srs. 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e sre. 
Em resposta á sua carta de 14 

de junho p. p. tenho a lhes dizer 
que ha quatro mezes consecu-
tivos que trabalho com o sepa-
rador e catador «Monitor», e 
estou convencido de que, co-
mo separador é o melhor que 
existe. 

Quem cqmprehcndel-obem, 
não poderá admittir outro, 
pois a pratica de alguns aunos 
de beneficiar café meauctoiisa 
a affirmar que dentro em pou-
co tempo, ninguém mais usará 
outro separador. 

Sou com e6tiuia e conside-
ração 

De vv. ss .—Francisco Hay-
den. 

Fazenda Buenopolis, 23 de 
agosto de 1901. 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e srs. 
Em resposta a seu estimado 

favor de 20 do corrente, com-
munico a vv. sa. que o sepa-
rador e catador «Monitor», 
que me venderam, tem traba-
lhado e continua a trabalhar 
nesta fazenda a meu contento, 
offerecendo resultado muito 
melhor do que as maehinas 

Quaesquer outras informações ou pedidos 

L A W R E N C E & C. 
ÚNICOS MENTES NO BRASIL 

Rua Quinze de Novembro, 11—caixa postal, n. 171—SANTOS 

de que até agora fiz liso para 
o mesmo Hm. 

Naturalmente poderão os 
amigos fazer a publicação da 
presente carta, a qual repre-
senta a verdade do facto. 

Continuo a ser 
De vv. ss. amg. ven. obrg; 

—Joaquim da Cunha Bueno. 

Rio Claro, 28 de agesto de 
1901. 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Santo?. 
Em resposta á carta de vv. 

ss. de 21 do corrente mez 
cumpre-nos dizer-lhes o se-
guinte : 

O catador «Monitor», que 

lhes comprámos, e qne traba-
lha ha mais de dois mezes, é 
muito melhor que o separador 
que u B a v a m o e , a separação é 
perfeita e não Ee pode desejar 
cousa melhor. 

Auctorisando a vv. es. o 
uso que desta lhes convier, 
subBcievemo-nos. 

Amgs, att. crd. 
Calazans de Negreiros <£• Cia. 

Estação Visconde do Pi-
nhbl, 30 de agosto de 1901. 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Respondo no seu prezado 
favor de 14 de junho passado, 
em que me pedem informa-

ções com relação ao separa-
dor «Monitor», que me ven-
deram. 

A machina «Monitor», é 
esplendida, trabalha perfeita-
mente e separa o café de mo-
do admiravel. 

Eu a considero a ultima pa-
lavra no genero. 

Parece ser de duração e 
não ser muito susceptível de 
desmancho. 

Com toda estima e conside-
ração, subscrevo-me. 

De vv . ss. arnig. e ven. 
Firmino de Moraes Pinto. 

Ribeirão Preto, 3 de s e tem-
bro de 1901. 

Respondendo ao seu favor 
do 20 de agosto p. p., em que 

vv. ss. noa pedem a nossa 
opinião com referencia ao tra-
balho do separador e catador 
«Monitor», que se acha func-
cionando em nosso engenho 
central, cumprimos o devei 
dei lies informar que estamos 
muito satisfeitos com o seu 
bom funccionamento, e a per-
feição da separação das diver-
sas qualidades é tão exacta, 
que não Ee pôde comparar 
com a dos separadores qu6 
usávamos. 

Podem vv. ss. fazer o uso 
desta nossa carta como lhes 
convier. 

Com estima e consideração. 
De vv. ss. amigs. obrgs. e 

crd s. 
Barroso & Comp. 

Companhia M a n i c a 6 importadora de 8. Paulo 
S. PAILO—Rua (|ninzo do Novembro, ii. 36—caixa postal, 51—S. PAULO 

22, Rua Nova do Ouvidor, 22—RIO 

Machinas para impressão de l i . S I A n r v o v i . 
Tintas pretas e de côres de C U . I U K I I I . I : I \ 

Material de composição de P O t i c U K B & ( ' . 
Typos de T l l ü . O T « t v i . i n r i : u ; \ O T etc. 

llassa para rôlos, pós para dourar. 
Tapeis para jornaes e obras, cm fardos e bobinas. 
Artigos para encadernac&o.. 

* Acressorios para zincographia e gravadores. 
Motores a gaz, pelrolco, gazoiina, C U 1 B H 0 . 1 o V I F I . . 

Material de electricidade, dynamos, lampadas clertricas, üos, 
carvões, etc. 

Sortimento e deposito geral de artigos para as artes grapiifcas. 

A cnMik ninlH Impor t an t« ) i i e s í r p r n p r o P r e ç o s m o d i c o s 
Para orçamentos, preços, indicações, installações e Instrucções praticas 

do pessoal, dirigir-se a L A H B E I I T . 

Endereço telegraphico T E R L A M B —Rio . 

2 V. p." s 

NOVOS PERFUMES 
DA CASA 

V . R I G A U D 
8j rue Vivienne, P A R I S 

Á g u a de Toucador K Â N Â N G A - O S A K A 
Conserve à tez o incomparável frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz KANANGA-OSAKA 
Extracto MODERN - STYLE > Eiirario CRAVO de MYSORE 

— SÓNIA | — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA \ — ORCHIDEA it BENGALA 
— MIMOSA RIVIERA i - PERFUMEJas A C T R I Z E S 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Aguu de Co/onla M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

THEATUO SANT'ANNA 
EHFUEZÃ DA ACTRIZ CINIRA POLONIO D;.-«CÇÂ0 DE ADOI.PHO DE FARIA 

Companhia fie V a u d e v i l l e e c o m e d i a ; ! o t l i e a l r o L u c i n d a 
d o I t i o d e . l a n c i r o 

HOJE—2 feira, 7 ü abril de 1902—HO JE 
Grandiosa novidade 

Q n m i i i i l n representação da hilariante comedia em 3 actos, de Ci. Feydeau e 
OI J i l l l I U d M. Desvalíieres, traducção do distincto esefiptor ACCAClO AN-
TUNES 

MIS-EN-SCENE de A- de FARIA 
PREÇOS M i m , 3 0 ? ; camarote« 25$ ; cadetr««, b% , b«lc»o 1* filo, 5 * í 

« i os t ra* fãui, 3 f • g«Jert«s numerada», 2 $ ; geral, IfSOO. 

Os bilhetes á Tenda na Brtunerie Paulista, das 10 horas d* mmnhi és 5 da 
d» depois S i ofitateria de thestro 

A ' » • l | 2 h o r a « é m n o i t e 

L M I N T O 6ENEAU 
Esto precioso T o p i c o é o nniro qne 

«obsiitue o C á u s t i c o e cura radicalmente 
em poucos dias as m a n q u e i r a s novas e 
antigas, as T o r c e d u r a s , C o n t u s õ e s , 
T u m o r e s e I n c h a ç õ e s d a s p e r n a s , 
E s p a r a v S o , S o b r e - C a n n a a . e l f .tU. 

Dspoarro KM PARIS: 
1G5, r u a S a i n t - H o u o r é , 1 6 5 

_ — __ o em todas ai Pharmacias. 

40 Anno s de Êxito 

SuppressãOdo FOGO 
e D A 

Queda do Pello 

AVISOS MARÍTIMOS 

The Royal Mail lam Packet Company 

MALA REAL INGLEZA i 
S e r v i ç o q u i n z e n a l e n t r e S a n t o s c Europa 

S AMD AS PRÓXIMAS 
MAGDALENA 
THAMES 
NILE 
DANUBE 

15 de aliril 
ait de abril 
13 de maio 
Ü7 de maio 

0 MAGNIFICO £ ItAJTIlO PAQUETE INQI.EZ 

3EEÜ J F ! O 
actualmente cm Santos, saliirá, no dia 8. terça-íeira, para 

Buenos -A i res 
Paiwaçjciia directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rotterdam e oa-

tras cidades coutincntaes; Nova- York (confórme. será informado na agenciaj; são 
emittidas nos mesmos termos que as de Southampton. 

A Royal Mail S. P. C"., de accordo com a Pacific S. N. C.". emitte bilhe-
tes de ida e volta de 1* e 2* classe para Europa com direito de voltar em qual-
quer vapor das duas companhius. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo cora ou-
tro vapor . 

P a r a fretes, passagens e mais informações com a 
Agencia (ta Mala Real Inglesa cm S. Paulo : 

P.ua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caiza do correio, K 

Hamburg Südamerikanische Dampfschifffahrts Gesellschaft 
ÜEitVlÇO ESPECIAL ENT11E SANTOS F. IIAMUUUOO, COM ESCAI.AS TEI.0 

IIIO DE JANEIItO nAHIA E LISBOA 

O PAQUETE AU.EMÃO 

B E L G R A N O 
í apt. II. llansscn 

Saliirá no dia 1C do corrente, pura u 
Rio, Bahia , L isboa e H a m b u r g o 

I'rc(;o i l a i i>asMU<|<MiM <!e ."Ia « l a s s e para Lis l ioa , 1 3 5 $ . 
A Companhia v e n d e p a s s a g e n s d e 1" c l a s s e para 

t.k«i'liour<| pelo p r e ç o de II». l i 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. Forne-

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia sâo de const rução moderna illuminados u 

luz eléctrica, possuindo esplendidas accommodaçõeji para passageiros de 1* e 3* classe. 
Para fretes,, passagens c mais informações com os agentes : 
£3. Jolinston & Comp. 

BUA DO COMMERCIO, 10—S. PAULO 

lorddeiaísclicr LIoyd Bremen 
O VAPOIt AI.LF.MÃO 

M A . 1 N Z 
Illuminado a luz clcctrica 

COM MANDANTE E. I1AETZ 
Esperado, sahirá de Santos eni U de abril, p. f . . para 

Rio de Janeiro, liaria, Madeira, IJsbôa, 
Itottcrdain, Antuérpia e Bremen 

levando paRsagciroH de I a e"3* (^asse«. 
hste paquete tem bôa.s e as ruais modernas accommodações para passageiros 

de 3 a classe e tem eosinheiro portuguez a bordo. 
Recebe passageiros para as ilhas dos A<;ores o Madoira. 

Preço das passagens oc 3 a classe para Lisbôa, inclusive vinho de mesa, 1355JOOO 
I'ara frete, passagens e mais informações trata-se com os agentes 

Zerreuner, Billow & Comp. 
Laroo Monte Alegre, 1Q—SANTOS 

Rua do 8. Bento, 8 1 — S . PAULO 
Société Générale t'a Tigris Maritimes á Vapour de teiDe 

O p a q u e t e 

LES Âi 
Esperado do Fio da Pra ta em Santos, no dia 16 de abril, sahirá, depois da 

ndispensavel demora, para 

GÊNOVA E NAFOI.ES 
Este vapor, illuminado a luz electrica. tem boas accommodações para passageiros 

de 3.* classe. 
Preço da passagem em 3." classe: 

130 francos, ouro 
N . I I — O s b i l h e t e » < l e : t » e l a t o e s i o v e n d i d o s » o s 

s r s . p » s n n g i ' i i i > i i e x c l i i s i v a i n e n l e p e l n A i | c B « i n g e r a l 
d e p a « i s » ; j e n s d e 3 . " e l a « » e ti r u a 8 . ( t e n t o , n . 2 0 . 

Para passagens e mais informaçfes cora os agentes: 

Antunes & C. 
Em S. P a u l o — i tua d«. Coinincrei», ir». 
Em Hnnto« — Itua I S d e Novembro, <55, l o a n d a r . 
K« It io d e J a n e i r o — Itua 1 d e Março, 3 4 . 

Orey, 

La Liâüre Brasiliana 
Soeictó Anonyma di XavigazioES ' 

O PAQUETE 

] V 2 ! I N A í S 
Esperado em Santo», » t í o dia 10 de abr ! l- Muiirá, depois da Indispensá-

vel demora, para 
Rio de Janeiro , Q e m v a 9 Nápoles, 

acceitando passageiros para MARSELHA E SAÜCELONA com transbordo em Gê-
nova. 

• Este paqnete possne bôas arcomraodaçfle» para passageiros do rUb**. dlstiocto 
e terceira classe. 

PBEÇOS DAS PASSAGENS : 
Em classe distinet» por« Gênova e Nipoles ; fri ooro, 410 
3 " » • Marselha, Gênova e Nápoles • • ISO 
3 ' • • Harcell ano . 1 7 5 

H.B.—Os bilhetes de 3* classe sâo vendidos ooo srs. passageiros exclusiva-
mente pela «geneio germl de possagem de 3* classe, á rua S. Bento, 29 . 

Par* poaoageas de classe distinet«. dirigir se soo agentes t 
Em 8 . Paulo—BRICCOLA & C. - R u « 18 de Novembro, 80. 
Em Santos -A. FIORITA k C . - R u » Viaooode do Bia Broco , a. 10. 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
T i l n l i a Z i a m p o r t & H o l t 

KEHVIÇO DE P A 8 S A O K I Ü O 8 l 'AUA N E W - T O R » 

IENNYSON, de Santos 
> do Rio 

COLERIDGE do Rio 
BYRON, de Santos 

• do Rio 

29 de «bril 
2 de maio 

17 de maio 
J9 de maio 

2 de jnnlio 

O PAQUETE 

WORDSWORTH 
Illuminado a hut electrica 

»al.irá do RIO DE JANEIRO, no dia 17 de abril, para 

KTEW-TORK 
Recebe passageiros de 1' e 3* classes par» o porto acima e para 

T T A T g t T I A T I i r n a 

Passagens directas de 3* classe para todas as cidades dos Estados-Unidos e d< 
Canadá. 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico e criada. Viagem muis rapida que viu Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldca^Ao. 

Preço da passagem era 3* classe do Rio de Janeiro para New-York .$45"", 
e de Santos $50"" tdnliavs inoeda americana). 

Para passagens e mais informações trata-se no Ri > com os agentes • 

NORTON MEGAW & a LD. 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, S8 

E em Santos, com 

P. S. Dampshiro & C. Ld., Rua 15 do Novembro, 28 

LA GELIDENSE 
Vapores transatlanlicos de Ilíjo de Jf. Jfover y Serra, de 

Barcelona 

O PAQUETE 11 ESPANHOL DE P B I M E l B » CLASSE 

J. JOVER SERRA 
De 6.000 toneladas — Illuminado a lai electrica 

Esperado em Santos, sahirá no dia 7 de abril, para 

Rio de Janeiro , Barce lona , 
Marse lha , Gênova e Napolea 

Recebendo passageiros e carga par« Barcelona «era baldeação. 
Este paquete tem magníficas aceorrm idações para pusngeiroa de 1* 8* e 3 a 

classe. Preço das p«ss»gens de 3* classe paia Barcelona, Marulha, Gênova e N«-
polcs, 160 francos ouro. No v«por «cli«-se o commissario regio itiHsno A Conmi-
nhla acceita passageiros par» todos os portos de Hespinha com transbordo em 
Barcelona. 

P a n fretes, passagens e mais inform»{3e*, tr«ta-M com 

Z e r r e n d e r B ü l o w & o . 
S. Paulo—Rea de S. Beate, 81 

Santos—Largo do Monto Alegre, 10 
N. B.—Nào se attenderá mata » nenhnma reclamação por faltas qae B>0 

forem commuitkad«« «ti 9 diís depok d . entrad« dos « t o i w i « . 1 / » » * « . . 
J * _"*> t m 1"* ™ " 5 » « » « J « dettarrrgad«« « torno do «v«H. é 

^ T « ^ ^ 3 8 0 ti>er,Br,l f"* ' « r i a e » í «• f ^ V 


